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A humanidade sempre sonhou com um milagre religioso: que os cegos 
enxergassem e que os surdos ouvissem. É provável que a humanidade 
triunfe um dia sobre a cegueira, a surdez e a deficiência mental. Porém 
as vencerá no plano social e pedagógico muito antes que no plano 
biológico e medicinal. É possível que não esteja longe o dia em que a 
pedagogia se envergonhe do próprio conceito de 'criança com defeito'. O 
surdo falante e o trabalhador cego, participantes da vida geral em toda a 
sua plenitude, não sentirão sua deficiência e não darão motivos para que 
outros a sintam. Está em nossas mãos o desaparecimento das condições 
sociais de existência desses defeitos, ainda que o cego continue cego e o 
surdo continue surdo. Provavelmente não serão compreendidos aqueles 
que disserem que um cego é deficiente. Assim, as pessoas dirão que um 
cego é um cego, que um surdo é um surdo, e nada mais. 

Lev S. Vygotsky (1896-1934), In: Obras escogidas: Fundamentos de 
Defectología. Tomo V. Trad. Julio Guillermo Blank. Madri: Editora 
Visor, 1997. p. 82. 
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BAILARINA  

                    Fábio Adiron 

Vanilina numa esquina 
Cafeína e sacarina 

Sempre toda adrenalina 
Bailarina 

 
Seja tela ou cartolina 

Azul ou vermelho-da-china 
O mundo se descortina 

Bailarina 
 

Suporte de parafina 
Pierrot e Colombina 

Passos com disciplina 
Bailarina 

 
Gelatina e tangerina 
Vitamina e proteína 

Em busca de uma terrina 
Bailarina 

 
Um amor de purpurina 
Brilha na minha retina 

Conspiração e sina 
Bailarina 

 

 

Dedicatória 
 
 
Aos familiares e às inúmeras “Samantas” que lutam diariamente 
pelo Direito de ser e pertencer. Aos Profissionais da Educação que 
reconhecem a importância da escola, do conteúdo curricular e da 
mediação pedagógica para o desenvolvimento das funções 
cognitivas e sócio-afetivas dos estudantes com síndrome de Down, 
em especial, à Comunidade Escolar do Colégio Estadual Duque de 
Caxias – EFM, do município de Tuneiras do Oeste. 

 



 

 5 

 

 

Sumário 

 

APRESENTAÇÃO...............................................................................................................7 

POR UMA TEORIA PARA ILUMINAR A PRÁTICA PEDAGÓGICA.....................12 

APONTAMENTOS SOBRE A SÍNDROME DE DOWN E A ESCOLARIZAÇÃO........14 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES......................................................................................22 

ATIVIDADE 1 – OFICINA PEDAGÓGICA: O CINEMA VAI COMEÇAR...................23 

Objetivos..............................................................................................................................24 

Objetivo Geral.......................................................................................................................24 

Objetivos Específicos............................................................................................................25 

Procedimentos Metodológicos...........................................................................................25 

Atividades.............................................................................................................................26 

Materiais e Recursos Pedagógicos....................................................................................28 

Avaliação da Atividade 1...................................................................................................29 

Cronograma de trabalho...................................................................................................29 

OUTROS DADOS QUE PODEM SER TRABALHADOS...........................................29 

Dia Internacional da Síndrome de Down.............................................................................29 

O Vigésimo primeiro dia – Cinema e síndrome de Down...................................................30 

Textos de apoio..................................................................................................................34 

SUGESTÃO DE TRABALHO COM OUTRO FILME.................................................44 

ATIVIDADE 2 – OFICINA PEDAGÓGICA: O CINEMA CONTINUA.........................44 

Textos de apoio e  questionamentos.................................................................................45 



 

 6 

ATIVIDADE 3 – SEMINÁRIO: LEGISLAÇÃO...............................................................48 

Texto de apoio ...................................................................................................................49 

QUESTÕES PARA PESQUISA.........................................................................................56 

ATIVIDADE 4 – TRABALHO EM GRUPO: CURRÍCULO ESCOLAR........................57 

SUGESTÕES DE MATERIAIS DIDÁTICOS, LIVROS, ARTIGOS, MÍDIAS, 
LINKS E SITES PARA PESQUISA................................................................................59 

REFERÊNCIAS.................................................................................................................66 

ANEXO: FOLHAS IDENTIDADE X PRECONCEITO...............................................70 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 7 

 

 

 

APRESENTAÇÃO 

 

Este caderno pedagógico é destinado ao trabalho com Pedagogos e Professores, e 

tem como objetivo contribuir com alguns aspectos teórico-metodológicos envolvidos no 

processo educacional dos educandos que apresentam histórico de síndrome de Down. Nele 

apresentaremos aspectos teóricos e sugestões de atividades. 

Sabemos, por meio da experiência profissional própria na educação escolar e da 

Teoria Histórico-Cultural, que a prática docente aumenta a capacidade de relacionar os 

fatos da vida cotidiana, faz com que o compromisso de educar seja mais imperativo. O 

professor aprende a ser flexível, a viver a empatia que a relação pedagógica requisita, a 

buscar no saber sistematizado todas as possíveis e explicáveis formas de fazer-se entender.  

Ante o exposto, referente à necessidade e à possibilidade de o professor aprender a 

ser um sujeito mediador, ensinante, justificamos uma das nossas preocupações: o “olhar 

preconceituoso” que a comunidade escolar pode lançar sobre as pessoas que apresentam 

alguma “diferença” tida como negativa que se destaca em relação à maioria dos sujeitos.  

A esse respeito, vale destacarmos o estudo divulgado pela Fundação Instituto de 

Pesquisas Econômicas (FIPE), em 17/06/2009, que evidencia o alto grau de preconceito, 

em sua valência negativa, dentro do espaço escolar: 

 
[Uma] Pesquisa realizada em 501 escolas públicas de todo o país, baseada 
em entrevistas com mais de 18,5 mil alunos, pais e mães, diretores, 
professores e funcionários, revelou que 99,3% dessas pessoas demonstram 
algum tipo de preconceito étnico-racial, socioeconômico, com relação a 
portadores de necessidades especiais, gênero, geração, orientação sexual 
ou territorial. [...] Com relação à intensidade do preconceito, o estudo 
avaliou que 38,2% têm mais preconceito com relação ao gênero e que isso 
parte do homem com relação à mulher. Com relação à geração (idade), 
37,9% têm preconceito principalmente com relação aos idosos. A 
intensidade da atitude preconceituosa chega a 32,4% quando se trata de 
portadores  de  necessidades  especiais  e  fica em  26,1%  com   relação   à  
orientação sexual, 25,1% quando se trata de diferença socioeconômica, 
22,9% étnico-racial e 20,65% territorial. [...] O estudo indica ainda que 
99,9% dos entrevistados desejam manter distância de algum grupo social. 
Os deficientes mentais são os que sofrem maior preconceito com 98,9% 
das pessoas com algum nível de distância social, seguido pelos 
homossexuais com 98,9%, ciganos (97,3%), deficientes físicos (96,2%), 
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índios (95,3%), pobres (94,9%), moradores da periferia ou de favelas 
(94,6%), moradores da área rural (91,1%) e negros (90,9%) - (AGÊNCIA 
BRASIL – EMPRESA BRASIL DE COMUNICAÇÃO, 2009, p. 7). 
 

Podemos encontrar vários trabalhos científicos que ilustram o problema levantado 

na pesquisa citada. Alguns focalizam o preconceito pela perspectiva de quem é alvo dele, 

como é o caso das pessoas com deficiência intelectual. Um desses trabalhos é o estudo 

sobre a autopercepção de pessoas com diagnóstico de deficiência intelectual apresentado 

por Nogueira et al (2002). Esses autores ao abordarem estudos sobre a autopercepção de 

diferentes autores, que investigaram pessoas do sexo masculino e feminino, e com idades 

variáveis entre 07 a 60 anos, concluíram por meio dos resultados que a maioria das pessoas 

com a referida deficiência nega sua própria imagem, e também que a instituição escolar 

exerce um papel determinante na formação de identidade, tendo como consequência a 

autodesvalorização, estigmatização de si mesmo e exclusão do convívio em sociedade. 

Autores que estudaram a constituição do psiquismo humano sob a perspectiva 

histórico-cultural, como Vigotski (1997) e Leontiev (1978), teorizam a imagem que a 

pessoa tem de si mesma é vinculada à percepção que as outras pessoas têm dela. As 

pessoas com ou sem deficiência constituem as suas identidades com base na prática social 

da qual participam. Ou seja, se numa dada sociedade alguma deficiência física ou mental 

se apresenta valorada negativamente, isso será apresentado como material para compor a 

subjetividade. Por esse modo, entendendo que o psiquismo tem uma formação norteada de 

fora (da prática social) para dentro (consciência individual), podemos dizer que o 

preconceito atua como elemento inibidor de uma autopercepção e aniquilador de uma 

identidade constituída sobre parâmetros socialmente aceitáveis1.  

                                                           

1
 Para ilustrar essa afirmação, segue o depoimento de uma mãe que tem filha com síndrome de Down, 

participa de um grupo virtual de discussão e nos autorizou a citá-lo.  
Impressionante é ainda a questão do preconceito em relação às diferenças e limitações das pessoas. 
Tenho observado, principalmente, e impressionada que este preconceito já se manifesta na criança. 
Minha menina, infelizmente, tem, muitas vezes sido discriminada pelos coleguinhas, crianças de 3 a 
5 anos. Não só na Escolinha, isto ocorre também, em alguma pracinha que vai brincar ou outro lugar 
qualquer. Acontece que ela, com 5 anos, é uma criança muito afetiva, tem todas as funções em 
perfeito funcionamento. A diferença está no aspecto afetivo, ela busca muito o afeto das outras 
pessoas, tanto dos adultos como das crianças. Ela manifesta muito esta carência e vive correndo 
atrás das crianças, perguntando se querem brincar com ela, ou se querem ser amiguinhas dela. 
Muitas vezes consegue ser correspondida, mas muitas outras também recebe a rejeição, o 
afastamento pela mão da outra criança, Já ouviu de vários coleguinhas da classe que não querem ser 
seus amigos. Chega em casa e fala isto magoada. Já falei com a orientadora educacional da escola. 
Ela ficou de observar e verificar. Depois de alguns dias, ela me disse que não tinha observado isto, 
que ela brincava normalmente com todas as crianças. Porém eu já presenciei diversas vezes a 
rejeição dos colegas na entrada da escola, ela se aproxima dos colegas e eles, a  maioria, a ignora 
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Tal como aponta Bartholo (2007), o preconceito supõe um saber prévio e 

independente a qualquer escuta interpessoal e inviabiliza qualquer possibilidade de diálogo 

com o outro em sua inteireza e contribui para a negação da alteridade da pessoa que é 

submetida ao ato do preconceito. Podemos perceber essa questão pela fala de um jovem 

com síndrome de Down: “Eu fico triste quando ouço dizer na televisão ou no rádio que há 

testes para impedir que as pessoas como eu nasçam. As pessoas pensam que eu não 

entendo porque sou portador de deficiência mental. Mas eu entendo” (SINASON, 1993). 

Esse modo de se compreender o preconceito não o toma de modo dialético. 

Poderíamos acrescentar, contraditoriamente, que o preconceito refere-se à pré-concepções 

que ajudam um dado grupo, povo ou pessoa em sua luta pela existência. Todavia, quando 

já vencidas as ameaças plausíveis, e quando já não mais se justificam a permanência de 

dadas concepções, o preconceito precisa ser enfrentado. Tanto o que expõe Bartholo, em 

seu escrito sobre a abordagem do preconceito, como Sinason, nos limites de sua 

experiência pessoal, podem ser compreendido a luz da teoria: 

(...) As atividades cognitivas superiores guardam sua natureza sócio-
histórica e (...) a estrutura da atividade mental – não apenas seu conteúdo 
específico, mas também as formas gerais básicas de todos os processos 
cognitivos – mudam ao longo do desenvolvimento histórico (LURIA, 
2002, p.22). 

Ou seja, o que passa a povoar a mente de alguém, esteve antes na prática social, que 

é datada e histórica. Portanto, os conceitos e valores, inclusive os referentes aos 

preconceitos, são resultados de processos psíquicos que são formados culturalmente, seja 

em seu funcionamento fisiológico, seja em seu conteúdo propriamente dito. A mente 

humana conta com capacidades, tais como percepção, atenção voluntária, pensamento por 

análise, abstração e generalização, que são formadas a partir de objetos, imagens e signos, 

que são, antes de tudo, construídos socialmente e, da mesma forma, repassados às novas 

gerações.  

                                                                                                                                                                                

mesmo. Talvez isto aconteça por ela apresentar atitudes mais imaturas que a maioria da turma. 
A minha estranheza é o fato de crianças tão pequenas já saberem excluir, rejeitar o outro. Reflexo da 
sociedade desumana em que vivemos. Uma sociedade que não está ainda educada para a 
fraternidade verdadeira, em que se acolha e que se respeite todos de forma igual, independente de 
suas diferenças inerentes.  Fonte: http://br.groups. yahoo.com 
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Sob a perspectiva vigotskiana, tudo o que passa a compor o psiquismo, como os 

conceitos, decorrem de um sistema de relações e generalizações. A linguagem assume, 

portanto, um papel essencial para a humanização do homem, ou para a formação do 

humano no ser, já que ela passa adiante as conquistas efetivadas. A linguagem verbal 

(expressa oralmente, por escrito, por sinais e gestos) contém em si significados que ao 

serem contidos nas palavras e determinado por um processo histórico-cultural.  

Diante do exposto, se o contexto escolar não desafiar e estimular o intelecto do 

indivíduo, ensinando-lhe uma linguagem viva e funcional, o processo de formação de 

funções psicológicas superiores poderá ficar deficitário. No caso do estudante com 

síndrome de Down essa mediação torna-se ainda mais relevante devido ao atraso cognitivo 

inerente a caracterização da síndrome.   

Para mais bem compreendermos a situação do aluno com síndrome de Down no 

espaço escolar, buscamos apoio nos pressupostos vigotskianos para orientar esse trabalho. 

Investigamos, entre outros aspetos, como os fundamentos da teoria histórico-cultural se 

respaldam no marxismo, e nos atentamos aos estudos de Vigotski sobre a defectologia. 

Nestes, o autor busca uma direção para se educar pessoas com deficiências, sobretudo, para 

propiciar a elas condições que permitam o desenvolvimento das funções psíquicas 

superiores. 

O desenvolvimento das funções psíquicas superiores da criança só é 
possível pelo caminho de seu desenvolvimento cultural, tanto que se 
trata de dominar os meios externos da cultura, tais como a linguagem, a 
escrita, a aritmética, como do aperfeiçoamento interno das próprias 
funções psíquicas, isto é, a formação da atenção voluntária, da memória 
lógica, do pensamento abstrato, da formação de conceitos, do livre 
arbítrio, etc. As investigações demonstram que o desenvolvimento da 
criança anormal está retido precisamente nesse sentido e neste 
desenvolvimento, não depende diretamente do defeito orgânico da 
criança.  

Eis aqui por que a história do desenvolvimento cultural da criança nos 
permite formular a seguinte tese: O desenvolvimento cultural é a esfera 
mais importante de onde é possível compensar a insuficiência. Ali onde 
o desenvolvimento orgânico se torna impossível, há infinitas 
possibilidades para o desenvolvimento cultural (VYGOTSKI, apud 
TULESKI, 2008, p. 177). 

Neste sentido, a escola tem a função de promover o desenvolvimento cultural e 

psíquico do estudante, pois este não é fruto de uma evolução puramente biológica. Mas, 

assumir esse posicionamento implica em superar vários preconceitos, sendo um deles o de 
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que a pessoa com deficiência intelectual não aprende e deve ser fadada, quando muito a 

meros treinos sensoriais. 

   Esperamos, por fim, que as atividades sugeridas neste caderno pedagógico gerem 

variáveis fundamentais na revitalização do currículo, como compreensão do ato de 

aprendizagem, possibilite proposição de novas práticas atitudinais e de intervenção 

pedagógica para o desenvolvimento das estruturas cognitivas e sócio-afetivas dos 

estudantes com síndrome de Down. 
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POR UMA TEORIA PARA ILUMINAR A PRÁTICA PEDAGÓGICA 

Temos acompanhado um caso de insucesso escolar em termos de aquisição 

acadêmica de uma estudante com síndrome de Down (a pessoa pode se tornar um mero 

caso na escola, e isso é algo muito sério) e entendemos que poderia ter tomado outro rumo. 

O estudo de caso será apresentado no artigo final do Programa de Desenvolvimento 

Educacional  (PDE). Com isso, pretendemos inspirar os professores a pensarem em suas 

práticas educacionais. No caso citado, não se buscou deliberadamente, como se poderia, a 

formação das funções psicológicas superiores na aluna. 

Há 19 anos, Samanta2 nasceu e foi diagnosticada a síndrome de Down. No ano de 

1991 atuávamos como professora numa Escola Municipal e em contato com os seus pais 

começaram a nos questionar sobre o processo de escolarização, as potencialidades e o 

desenvolvimento de crianças com a síndrome de Down. Naquele momento, procuramos 

refletir sobre qual era de fato o conhecimento científico adquirido em nossa formação 

acadêmica e também outras questões. Em meio a angústias, nos deparamos com um 

limitado conhecimento didático e poucas informações de cunho científico para 

compreendermos, analisarmos e formarmos conceitos sobre a síndrome de Down. Este fato 

favoreceu alguns questionamentos, inquietações e, por fim, a busca por conhecimentos 

científicos. 

Passaram-se todos esses anos, desde que Samanta nasceu, e a escola regular 

praticamente não apresentou grandes alterações com relação ao atendimento educacional 

dos estudantes com síndrome de Down. Vigotski (1991), nas décadas iniciais do século 

XX, já havia criticado a forma de organização do trabalho pedagógico relacionado às 

crianças com deficiência.  A ideia de que a diferença é algo “acabado” e que a criança com 

deficiência é um sujeito limitado no seu ato de aprender tem induzido a escola a reduzir as 

possibilidades do estudante de alcançar novos horizontes sobre os significados, as 

                                                           

2 Samanta, nome fictício, frequentou a escola pública, nos anos de: 1996 a 1997 a Educação Infantil; 1998 a 
2001 a Classe Especial – DM; 2002 a 2005 o Ensino Fundamental – séries iniciais; 2006 a 2007 a 5ª série; 
2008 a 6ª série; e 2009 a 7ª série. Atualmente, Samanta continua estudando em Escola Pública do Paraná e 
está matriculada na 8ª série. Há autorização da família para a exposição dos dados neste material. 
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representações e as transformações, tendo como objetivo a construção e a aquisição de 

conhecimentos.  

Considerando que o estudante, por ter deficiência intelectual, não possui 

capacidades de desenvolver determinadas funções qualificadas como de maior elaboração 

(compreensão, abstração, planejamento das próprias ações, etc.), a escola retira do seu 

ambiente todo material relativo ao desenvolvimento destas capacidades, empobrecendo sua 

atuação e agindo em nível de treinamento das funções sensoriais e motoras. Desta forma a 

ação pedagógica fica reduzida ao quadro orgânico da deficiência, desconsiderando a 

importância dos aspectos sócio-culturais na constituição das funções mentais superiores. 

Vigotski não concebe a criança com deficiência como um ser quantitativamente 

inferior à outra criança considerada sem deficiência. Ele acentua que há formas diferentes 

de desenvolvimento, e que o caráter quantitativo da deficiência, em muitos aspectos, só 

limita o desenvolvimento dos estudantes considerados deficientes, e o que se deve levar em 

conta são as formas qualitativas que apontam à diversidade no desenvolvimento. No 

processo de aquisição do conhecimento nos deparamos com dois níveis, um relacionado às 

capacidades do estudante resolver problemas sozinho ou com ajuda, revelando a 

importância do papel do professor como agente mediador do conhecimento. 

Segundo Barroco (2007), Vigotski não deixou uma produção teórico-metodológica 

para a aplicação imediata e livre de contradições, e seus estudos são fundamentados com 

dados empíricos num período de mais de setenta anos desde sua morte. Hoje sua teoria 

ainda é fecunda, pois, 

[...] num momento histórico em que a ciência elabora os diagramas 
descritivos de cada cromossomo humano, com o seqüenciamento muito 
complexo do genoma, já não se torna difícil imaginar um quadro em que 
a biotecnologia permita a comercialização de “kits diagnósticos”, e que 
toda uma forma de conduta social condizente se imponha. Assim, nesses 
tempos de possibilidade de “melhoramento humano”, de “apuração da 
genética”, pela suposta prevenção, cura e controle do que se pensa ser 
doentio (deficiências, alcoolismo, etc.), obviamente que a intolerância se 
agiganta. É nesse momento de grande produção da ciência que não se 
pode ter a ilusão de que o conhecimento científico seja necessariamente 
libertador dos processos de alienação; antes, ele mesmo pode ser 
provocador destes. A perspectiva do desenvolvimento particular ser 
atrelado ao desenvolvimento da sociedade deve “atrelar” os indivíduos 
uns aos outros, não permitindo que alguns sejam tomados apenas por seus 
méritos próprios e os demais pelos seus deméritos próprios. É nesse 
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momento que suas teorizações se revelam cruciais, por conceituarem o 
que é tornar-se humano (BARROCO, 2007, páginas 385-386). 

Diante do exposto, questiona-se: como promover a inclusão escolar de estudantes com 

a síndrome de Down no contexto regular educacional e como a escolarização incide sobre 

seus desenvolvimentos?  

APONTAMENTOS SOBRE A SÍNDROME DE DOWN E A ESCOLARIZAÇÃO 

Segundo os resultados do Censo 2000 do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística -IBGE, cerca de 14,5% da população brasileira têm alguma deficiência, ou seja, 

trata-se de uma população de 24,5 milhões de pessoas.  Dentro desse grupo, estima-se que 

haja entre os 170 milhões de brasileiros, cerca de 300 mil pessoas que nasceram com a 

síndrome de Down. Uma estimativa que vai além do que registram os livros médicos que 

falam em 80 mil, o que, segundo o geneticista Juan Llerena, chefe do Departamento de 

Genética Médica do Instituto Fernandes Figueira, da Fundação Osvaldo Cruz, ainda é uma 

"subestimativa" (BBCBRASIL.COM ESPECIAL SÍNDROME DE DOWN, 2003, p.14) 

Foi no século XIX que o estudo da síndrome de Down teve seu início, alguns 

fatores contribuíram para a falta de material documentado, entre eles: a existência de 

poucas revistas médicas especializadas disponíveis; poucos pesquisadores interessados na 

deficiência mental; outras doenças, como infecções de ordem geral, que tiravam o foco de 

problemas genéticos e de malformação; somente metade das mães vivia mais que 35 anos 

de idade (e sabe-se que a idade avançada é um fator a considerar-se na etiologia da 

síndrome de Down); e certamente, a maioria das crianças síndrome de Down morriam 

ainda na primeira infância (PUESCHEL, 1999). Com as pesquisas de Esquirol (1838), 

Seguin (1846), Down (1866), entre outros, os indivíduos com síndrome de Down passaram 

a ser vistos como um grupo específico, até então, eram tratados e medicados como 

qualquer outra pessoa com deficiência mental, sem que fossem consideradas suas 

etiologias.  

               Para Willi Momm e Otto Geicker (2006, s.p.), a  

[...] deficiência pode ser descrita como o efeito determinado 
ambientalmente de um defeito que, em interação com outros fatores e 
dentro de um específico contexto social, é como causar a um indivíduo 
experimentar uma desvantagem em sua vida pessoal, social ou 
profissional. Determinado ambientalmente significa que o impacto do 
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defeito é influenciado pela variedade de fatores incluindo medidas 
preventivas, corretivas e compensatórias bem como soluções tecnológicas 
e adaptáveis. 

Diante de tal conceito, nota-se que a deficiência não é resultante de um fator 

específico e nem está relacionada somente à pessoa que a possui, mas sim a todo ambiente 

em que vive, não podendo ser dissociada uma da outra, como por exemplo: as adaptações 

dos ambientes fazem a diferença, quando se trata de locomoção e acesso. A não adaptação 

de ruas e logradouros dificultam o acesso da pessoa com deficiência, tornando-a muitas 

vezes um ser totalmente dependente.  

Ao estudar um tipo específico de Deficiência Mental, John Langdon Down, em 

1866, utilizou e descreveu pela primeira vez o termo “mongoloide”, visto que a aparência 

dessas pessoas era muito semelhante à do povo da região da Mongólia, e disse ainda: “o 

aspecto dessas pessoas era tal que era difícil admitir que fossem filhos de europeus” (citado 

por ROSADAS, 1989, p. 22). Down relatou em seu trabalho: 

A grande família Mongólica apresenta numerosos representantes e 
pretendo neste artigo chamar atenção para o grande número de idiotas 
congênitos que são Mongóis típicos. O seu aspecto é tão marcante que é 
difícil acreditar que são filhos dos mesmos pais... O cabelo não é preto, 
como em um Mongol típico, mas de cor castanha, liso e escasso. A face é 
achatada e larga. Os olhos posicionados em linha oblíqua, com cantos 
internos afastados. A fenda pálpebra é muito curta. Os lábios são grossos, 
com fissuras transversais. A língua é grande e larga. O nariz, pequeno. A 
pele, ligeiramente amarelada e com elasticidade deficiente. É difícil 
acreditar que se trate de um europeu, mas pela freqüência com que estas 
características são observadas, não há dúvida de que estes aspectos 
étnicos resultam de degeneração. O tipo de idiotia Mongólica ocorre em 
mais de 10% dos casos que tenho observado. São sempre idiotas 
congênitos e nunca resultam de acidentes após a vida uterina. Eles são, na 
maioria, exemplos de degeneração originada de tuberculose nos pais 
(REVISTA BRASILEIRA DE PSIQUIATRIA, 2000, p.15). 

Sabe-se atualmente que implicações raciais são incorretas, o que torna o termo 

“mongolismo” incabível. A síndrome de Down, não é uma doença e também não está 

vinculada à consanguinidade, e sim a uma alteração genética. Jérôme Lejeune refutou a 

ideia de que a síndrome era uma espécie de involução às raças inferiores. Enfim, as 

palavras mongol e mongoloide refletem o preconceito racial da comunidade científica do 

século XIX, e o nome dado à síndrome foi em homenagem ao Dr. Down, precursor dos 

estudos. 
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Goffman (1982, p.15) salienta que as nossas pré-concepções estruturam o que 

imaginamos do outro, que diante de uma pessoa com um estigma a definimos como 

parcialmente humana. Segundo o autor, uma forma de camuflar a nossa percepção do 

estigmatizado é utilizar subterfúgios apontando outras diferenças, “construímos uma teoria 

do estigma, uma ideologia para explicar a sua inferioridade e dar conta do perigo que ela 

representa, racionalizando algumas vezes a nossa animosidade baseada em outras 

diferenças, tais como as de classe social”. 

O estigma imputado às pessoas com síndrome de Down não é apenas com relação 

ao que é visível em suas características físicas, mas principalmente ao quadro de 

deficiência intelectual associado, tendo como consequência o estigma da inferioridade, da 

incapacidade e da discriminação. Estes são construídos sob um padrão de julgamento 

elaborado socialmente a partir de expectativas normativas. 

Numa perspectiva educacional o processo de atendimento às pessoas com 

deficiência intelectual esteve, ao longo da história, direcionado por três paradigmas: o 

segregacionista, o da integração e mais recente o da inclusão. 

O conceito da coisa é compreensão da coisa, e compreender a coisa 
significa conhecer-lhe a estrutura. A característica precípua do 
conhecimento consiste na decomposição do todo. A dialética não atinge o 
pensamento de fora para dentro, nem de imediato, nem tampouco 
constitui uma de suas qualidades; o conhecimento é a própria dialética de 
uma de suas formas; o conhecimento é a decomposição do todo. O 
“conceito” e a “abstração”, em concepção dialética, tem significado de 
método que decompõe o todo para poder reproduzir espiritualmente a 
estrutura da coisa, e, portanto, compreender a coisa (KOSIK, 1976, p.18). 

O discurso da inclusão e exclusão tem se intensificado no campo educacional. A 

exclusão vem sendo colocada como a grande vilã em contraponto à inclusão e esta tida 

como a solução para os problemas dos excluídos. Essa dicotomia implica no abandono do 

espaço da exclusão para alcançarmos a “tão sonhada” inclusão social. Todavia, segundo 

Martins (1999), a exclusão, de fato, não existe. O que existe são inclusões precárias, 

instáveis. “O fato de alguém estar excluído de algum espaço significa não pertencer a este, 

mas pertencer a algum outro”.  Continua Martins (1999, p.27): (...) o discurso corrente 

sobre a exclusão é basicamente produto de um equívoco, de uma fetichização conceitual da 

exclusão, a exclusão transformada numa palavra mágica que explicaria tudo. Incluir não é 

apenas colocar junto, e, principalmente, não é negar a diferença, mas respeitá-la enquanto 
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constitutiva do humano. O valor positivo ou negativo que se atribui à diferença é 

construído através das relações históricas e ideológicas. 

Para Barroco (2007, p. 32) o que se apresenta ante os homens não pode ser tomado 

como coisa feitichada, que não mereça um olhar que atravesse a sua aparência, a 

superficialidade e a ponha em relação à própria vida. Ainda com base em Kosik, a autora 

destaca que a destruição da pseudo-concreticidade se faz pela (o): 

1) crítica revolucionária da práxis da humanidade que coincide com o 
devenir humano do homem, como processo de “humanização do homem” 
(A. Kolman), do qual as revoluções sociais constituem as etapas chave; 2) 
pensamento dialético que dissolve o mundo fetichizado da aparência para 
atingir a realidade e a “coisa em si”; 3) realizações da verdade e criação 
da realidade humana em um processo ontogênico, visto que para cada 
indivíduo o mundo da verdade é, ao mesmo tempo, uma sua criação 
própria, espiritual, como indivíduo social – histórico. Cada indivíduo – 
pessoalmente e sem que ninguém possa substituí-lo – tem de se formar 
uma cultura e viver a sua vida (KOSIK, apud Barroco, 2007, p.32). 

Vigotski, algumas vezes escreveu que, provavelmente, a evolução biológica 

terminou muito antes de começar o desenvolvimento histórico do homem, mas, outras 

vezes, explicou que: 

O desenvolvimento do homem, como um tipo biológico, aparentemente 
já estava basicamente terminado no momento em que a história humana 
começou. Isto, é claro, não significa que a biologia humana tenha 
estacionado desde o momento em que começou o desenvolvimento 
histórico da sociedade humana... Mas essa mudança biológica da natureza 
havia se tornado uma unidade dependente e subordinada ao 
desenvolvimento histórico da sociedade humana (VYGOTSKY E 
LURIA, in VEER, 1991, p.220). 

É necessário compreender que as dificuldades de aprendizagem são produzidas e/ou 

reproduzidas no espaço escolar e que,  

Ainda, se, de fato, admite-se que tais indivíduos apresentam disfunções 
orgânicas, isto é, cérebro íntegro, porém disfuncional, quando se adota o 
referencial luriano de que as funções psicológicas superiores 
responsáveis pelas aprendizagens mais complexas – como a leitura, a 
escrita, o cálculo etc - são funções de origem histórico-cultural (sistemas 
funcionais complexos) e não baseadas puramente na maturação 
biológica, mas no ensino sistematizado corretamente organizado, obriga-
se ao compreender os fundamentos sob os quais este autor se baseia, a 
analisar a contradição existente na sociedade atual entre, por um lado, as 
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possibilidades de formação humana intencional do indivíduo e do gênero 
humano e, por outro, as barreiras quase intransponíveis que a lógica da 
sociedade capitalista opõe a essa formação humana (TULESKI, 2007, 
p.316-317). 

Com relação ao atraso na aquisição da fala e linguagem, pesquisas apontam que 

têm se constituído num dos problemas encontrados pelos profissionais da educação e pais 

de crianças com síndrome de Down. Assim, embora os alunos com a referida síndrome 

sejam capazes de se expressarem verbalmente, não o fazem com a mesma precisão que os 

demais, e sua compreensão tampouco é igual. Segundo Vigotski (in Veer, 1991, p.84), o 

mais importante instrumento cultural é a fala e, portanto, o destino de todo o 

desenvolvimento cultural da criança depende de ela conseguir ou não dominar a palavra 

como principal instrumento psicológico: 

O desenvolvimento de funções psicológicas superiores só é possível ao 
longo das vias de seu desenvolvimento cultural, quer prossiga pela linha 
do domínio de meios culturais externos (fala, escrita, aritmética) ou pela 
linha do aperfeiçoamento interno das próprias funções psicológicas 
(elaboração de atenção voluntária, memória lógica, pensamento abstrato, 
formação de conceitos, liberdade de vontade etc (VYGOTSKY, in 
VEER, 1991, p.85). 

Para Verr e Valsiner (1991, p.75), Vigotski defendia uma escola que se abstivesse 

de isolar crianças com deficiências e, em vez disso, integrasse-as tanto quanto possível na 

sociedade. As crianças deveriam receber a oportunidade de viver junto com pessoas 

“normais”3. (...) a introdução de uma educação social que incentivasse as crianças 

                                                           

3
 Segue uma das Mensagens postada na Plataforma e-escola, atividade Fórum Discussões: Demandas 

Específicas – Grupo de Trabalho em Rede - Unidade II, Da exclusão à inclusão do aluno com síndrome de 
Down: Estudo sobre as mediações educacionais que promovem o desenvolvimento, em 03/04/2010. A autora 
da mensagem é mãe de criança com síndrome de Down,  professora e nos autorizou citá-la. 

Irei responder ao questionamento deste Fórum de Discussão: Demandas Específicas, como mãe de 
uma criança com síndrome de Down e não como professora, pois trabalho na Escola de Educação 
Especial há 18 anos e tenho um filho com a síndrome de Down, tem 10 anos. Meu filho ficou na 
Escola de Educação Especial desde que nasceu até o ingresso dele no ensino fundamental, pois até a 
educação infantil se permitia a matrícula dupla, hoje ele está no 2º ano, em uma escola regular. 
Primeiro ele frequentou a educação infantil, fez até o jardim 03. Depois cursou o 1º ano. O que 
percebi dessa experiência: A Escola de Educação Especial não queria que eu o incluísse no ensino 
regular, mais penso que, na referida escola, ele frequentaria uma sala com quatro alunos, e todos 
sabem que muitos alunos irão permanecer juntos por volta de uns 20 anos mais ou menos, e todos 
com maiores dificuldades que meu filho, principalmente na fala, e isso não o ajudaria. Assim o 
matriculei na escola regular. Só que eu acompanho meu filho, pergunto que tipo de atividade que 
está aprendendo e por que, como está sendo realizada a adaptação curricular etc. Ou seja, penso que 
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deficientes a se tornarem trabalhadores socialmente valorizados eliminaria a ideia de 

defeito como um fato social na nova sociedade (p.78). 

Tunes (2007), afirma que a noção de deficiência está associada à falta, que pode ser 

parcial, transitória ou absoluta. Essa noção geralmente é aplicada a pessoas às quais são 

atribuídos rótulos como: falta de inteligência, ausência de habilidade ou capacidade para 

fazer uma tarefa que se espera que seja realizada de uma determinada forma. Desse modo, 

a noção de deficiência une-se à ideia de expectativa social. 

Segundo Lefévre (1981, p. 45), (...) os portadores de deficiência mental só terão 

chance de conquistarem seu espaço se os familiares e os profissionais trabalharem juntos 

no sentido de conscientizarem a sociedade de suas obrigações. Onde há entendimento, há 

também respeito e aceitação, e se uma sociedade tem esclarecidos tais conceitos de forma 

correta, muito mais fácil será a inclusão, e muito mais oportunidade terá a pessoa com 

deficiência. 

Para Moreira (2004), apesar de ser considerada politicamente correta, a inclusão de 

estudantes no ensino regular exige o redimensionamento das práticas pedagógicas das 

escolas, e são condições essenciais: 

- Colocar a aprendizagem como eixo da escola, porque a escola foi feita 
para fazer com que todos os alunos aprendam; - garantir tempo para que 
todos aprendam; - abrir espaço para a cooperação, o diálogo, a 
solidariedade, a criatividade e o espírito crítico sejam exercitados na 
escola, por professores, alunos e funcionários; - propiciar formação 
continuada e valorização do professor, inclusive aumentando salários; - 

                                                                                                                                                                                

também, como na Escola de Educação Especial ele iria se relacionar com praticamente quatro 
amigos, na escola regular, mesmo que ele fique dois anos numa mesma série, ele irá conhecer e se 
relacionar com uns 25 ou mais no ano, e no outro ano, mais 25 com isso seria 50 pessoas em 02 
anos, isso na parte social. Na parte pedagógica, como eu disse, o acompanho, conversei na secretaria 
da educação e na sala dele, houve uma redução do número de alunos. Ele lê e reconhece todo o 
alfabeto, junta as vogais, reconhece todas as cores e números até 30. Faz cálculos simples com ajuda 
de material concreto, pois sua coordenação motora fina ainda está em fase de desenvolvimento. Um 
exemplo relacionado a uma avaliação de Geografia no ano passado: meu filho tinha acabado de 
entrar na escola nova, e no primeiro bimestre a professora avaliou as dependências da escola, ele 
ficou com nota "vermelha”, eu questionei como foi a apresentação da escola para ele, a professora 
respondeu: eu passei com os alunos da escola e mostrei onde ficava a secretaria, cantina, banheiros e 
eu perguntei: mais você o levou sozinho, mostrou a ele mais de uma vez? Representou através de 
desenhos, maquetes, fotos? Ela disse: não. Então, às vezes me pergunto, mesmo eu que o 
acompanho, ficam muitas falhas. Imagino como estão outras crianças com síndrome de Down 
inclusas no ensino regular e também que frequentam o ensino especial, sem muitas vezes nem o 
acompanhamento de uma equipe pedagógica.  
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fornecer apoio estrutural à comunidade, principalmente prestando 
informações quanto às possibilidades e aos direitos da pessoa com 
deficiência; - rever a sistemática de avaliação escolar. 

Entendemos que as práticas pedagógicas bem sucedidas ocorrem em ambiente 

escolar que há professor reflexivo e, principalmente quando esse se apropria de um olhar 

sócio-histórico. Ou seja, aquele que busca na sua formação docente, métodos, técnicas e 

critérios que permitam o estudo dos fenômenos educativos. Portanto está sempre buscando 

uma prática real para a aplicabilidade de métodos e metodologias diversificadas com a 

finalidade de subsidiar, não só teoricamente, mas concretamente, a sua ação pedagógica. 

O caminho do objeto até a criança e desta até o objeto passa através de 
outra pessoa. Essa estrutura humana complexa é o produto de um 
processo de desenvolvimento profundamente enraizado nas ligações entre 
história individual e história social (VYGOTSKY, 1991, p. 33). 

A proposta da inclusão escolar pressupõe o respeito às diferenças individuais, a 

reavaliação dos programas e dos processos educacionais, a ampliação e aperfeiçoamento 

do saber científico, a capacitação dos profissionais, o aprimoramento e a adequação de 

recursos materiais e, sobretudo, a mudança de olhares acerca dos termos: deficiência, 

incapacidade e limite. 

Percebemos que os objetivos formulados pela Política Pública de Educação 

Especial, por meio de Decretos, Pareceres e Resoluções são: promover a interação social, 

desenvolver atividades físicas e sociais, promover direito de escolha, desenvolver 

habilidades linguísticas, incentivar autonomia, possibilitar o desenvolvimento social, 

cultural, artístico e profissional dos estudantes com deficiências, etc. No entanto, a falta de 

atendimento especializado principalmente em pré-escolas, carência de recursos e equipe 

qualificada, inadequação do ambiente físico, falta de novas propostas de ensino, 

descontinuidade de planejamento e ações, desigualdade de recursos e oportunidades vêm 

dificultando o acesso de muitos estudantes à escolaridade. O que se presencia é que todas 

as dificuldades advindas do processo ensino-aprendizagem têm remetido ao indivíduo toda 

a responsabilidade de seu êxito ou fracasso, isentando a escola e as políticas públicas 

educacionais de qualquer responsabilidade pelo fracasso e a disseminação dos mecanismos 

de exclusão social. 

O momento histórico presente é de limite, a grande incongruência entre 
projeto educacional e projeto societário, que se constitui pela lógica da 
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exclusão, permite verificar quanto a escola, imersa em tal contexto, ao 
não fazer maiores mediações, compromete sua função educativa passando 
a ter uma função apaziguadora, contribuindo para o retardo de uma 
transformação, da emancipação de educadores e educandos, atentando-se 
às lutas de diferentes minorias, o que é muito importante, entretanto sem 
ater-se à superação da sociedade de classes (BARROCO, 2007, p. 33). 

Glat et al. (1998) consideram que a escola inclusiva apenas deixará o plano 

imaginário a partir de condições muito especiais de recursos humanos, pedagógicos e 

materiais. Esses autores apontam o despreparo dos professores para receber o aluno com 

deficiência em sua sala de aula como uma das principais barreiras para a efetiva inserção 

desse aluno no sistema regular de ensino. Acreditam que o professor, no contexto da 

educação inclusiva, necessita de preparo para lidar com as diferenças, com a singularidade 

e a diversidade dos alunos. 

Quando a apropriação se realiza na escola, isto é, de forma 
institucionalizada, o professor desempenha a mediação necessária entre o 
aluno e o conhecimento. Tanto Leontiev (1978, p. 271-273), como 
Vygotsky (1991b, pp. 97-101) apontam essa ação mediadora dos homens 
no processo de apropriação e objetivação. Esse conceito de mediação dos 
outros indivíduos do grupo social entre o indivíduo que se forma e o 
mundo cultural, desenvolvido por Vygotsky e sua escola, é de suma 
importância para a compreensão do trabalho que se realiza na escola 

(BASSO, 1998, p.06). 

Tendo em vista as dificuldades enfrentadas pelo sistema educacional brasileiro, e 

que se refletem nas escolas nas quais atuamos, e os avanços tecnológicos, a prática de 

ensinar torna-se um verdadeiro desafio. Neste sentido, o professor necessita encontrar 

soluções e metodologias inovadoras para estimular seus alunos e produzir neles o desejo 

pelo conhecimento. Aliar a cultura sistematizada no âmbito escolar à prática consciente e 

intencional do professor, à arte, à literatura, e ao processo ensino-aprendizagem, de 

maneira criadora e prazerosa, com certeza fará emergir um trabalho carregado de valores 

positivos.  

Faz-se necessária a reeducação sociocultural, educacional e principalmente 

atitudinal em relação às pessoas com deficiência4.  

                                                           

4  Para ilustrar essa afirmação, segue o depoimento de uma Professora de Matemática do Ensino Médio, 
postado no Grupo de Trabalho em Rede - Unidade III, no dia 11/05/2010 e que nos autorizou a citá-lo. 
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES PEDAGÓGICAS 

    Feitas as considerações teóricas e metodológicas, bem como os apontamentos 

críticos sobre a não intervenção eficaz na escola, apresentamos nossas sugestões de 

trabalho com enfoque à pessoa com síndrome de Down.  

O professor como um mediador do conhecimento precisa compreender a dimensão 

das suas atribuições, cuidando ao veicular palavras, imagens e gestos. E trazer para a sala 

de aula discussões sobre filmes e outras fontes de comunicação audiovisual pode ser mais 

um recurso para articular a ação pedagógica, o conteúdo e os novos apontamentos 

cognitivos. Todavia, isso não pode dispensar a formação teórica, para não se cair num 

ativismo.  

Ao pensarmos em recursos que possam contribuir com a ação docente, destacamos 

o cinema. Trata-se de um dos meios de comunicação que pode auxiliar os alunos a 

exporem suas ideias, seus conflitos e, então, organizar valores para a própria formação 

humana. O cinema, tal como outras artes, expressa os homens e a sociedade em geral. 

Entrar em contato com o que o outro objetivou em forma de filme, permite a apropriação 

de conteúdos que são tidos como relevantes. Trabalhar com o cinema permite viabilizar o 

encontro da cultura, da estética, do lazer, da ideologia que deve ser identificada, dos 

                                                                                                                                                                                

 O que a maior parte das pessoas, que se diz informada ou não,  pensa a respeito de uma criança com 
síndrome de Down, é que tem conhecimento suficiente para contribuir a favor do desenvolvimento 
desta criança,  mas na realidade,  não conhece e junto com a falta de informação está o preconceito. 
Não o preconceito de estar ao lado, conversar, brincar, mas o preconceito de não ensinar, o 
preconceito de pensar que a criança com deficiência é incapaz de aprender, de entender e 
compreender algo. E esse preconceito está, infelizmente,  na falta de conhecimento e preparação dos 
profissionais da educação. Muitos deixam de ensinar, por não saberem como agir diante da situação, 
ou porque ainda mantêm o preconceito de que não adianta tentar ensinar, ela não aprende. Cada 
criança tem seu tempo de aprendizagem e é preciso saber conviver e aceitar esse tempo, trabalhar de 
maneira adequada e sempre estimular a aprendizagem.  Lembrando que, para isso ocorrer é preciso 
que se tenha condições de ensino adequadas e profissionais adequados, de nada adianta ter ambiente 
sofisticado com profissional sem vontade, principalmente de aceitar mudanças e romper 
preconceito. É preciso estudar constantemente.  
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valores sociais, enfim, propicia a apropriação do passado e do presente, bem como a visão 

prospectiva do futuro. 

A visão cinematográfica, como formação, reforça a perspectiva educativa das 

discussões sobre temas polêmicos, de dimensões que fazem ponte entre a emoção e a 

razão. O professor, por meio do auxílio de bons filmes, pode relacionar vida, cultura, 

realidade, fantasia e motivação. Hoje, diversificar as aulas é primordial para avançar em 

nossa constituição de uma escola melhor, bem como estimular o interesse dos alunos pela 

aprendizagem.  

Harmonizar a relação de ensino-aprendizagem, sociedade e mídia é, hoje, o grande 

desafio. Vivemos em uma sociedade de ritmo acelerado, em que as imagens e seus reflexos 

têm gerado efeitos positivos e negativos, uma vez que explora em profusão o lado 

emocional das pessoas. Viabilizar, assim, discussões educativas que se unam à afetividade 

e à razão pode possibilitar caminhos de apoio à formação do pensamento humano e 

científico. 

    Em nossa sugestão da Atividade 1 apresentamos sinopse, objetivos, procedimentos 

de trabalho, materiais e recursos pedagógicos, avaliação, cronograma, dados informativos e 

textos. 

ATIVIDADE 1 – OFICINA PEDAGÓGICA: O CINEMA VAI COMEÇAR 
    

    

 

Fonte: http://cine-rmvb-pt.blogspot.com/2010/07/o-oitavo-dia-1996-pedido-rafael-borges.html 

(Huitième jour, Le, 

1996) 

Direção: Jaco van 
Dormael 
Origem: 
Bélgica/França/Reino 
Unido 
Duração: 118 
minutos 
Tipo: Longa-
metragem  
Gênero: Drama 
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Uma sinopse 

Como o próprio nome indica, o filme refere-se ao fato de o Senhor, após ter se 

comprazido com a criação do universo, concebeu o diferente e colocou Sua Criação 

perante um paradoxo. O filme traz nitidamente a negação da humanidade frente àquele que 

se difere da maioria das pessoas. Aborda na tela o mundo construído a partir do ponto de 

vista de alguém que é visto como limitado e rude pela cultura ocidental. 

No filme acontece o encontro entre um rapaz com síndrome de Down, sensível, 

com uma forma especial de se harmonizar com a natureza e um executivo renomado, 

tomado pelo sistema capitalista, que vivia de forma solitária, longe dos filhos. Nesse 

encontro inesperado, George sacode o marasmo e a desesperança do executivo e ambos se 

tornam companheiros de uma jornada pessoal transformadora para ambos.   

O ator Pascal Duquenne tem a síndrome de Down e no filme expõe intensamente as 

emoções do seu personagem, dançando, chorando, rindo, incomodando e seduzindo. Ao 

que parece, os atores viveram na vida real um pouco da magia transformadora do filme: 

Pascal passava as noites decorando as falas do seu personagem, mas na hora da filmagem, 

dizia o texto que ele próprio tinha criado para George. Isso desnorteou o outro 

protagonista, mas depois de um pouco de estranheza, exatamente como no filme, eles 

selaram uma forte amizade.       

 

Objetivos para o trabalho com o filme 

Objetivo Geral 

- Realizar a análise do filme: O Oitavo dia, e o papel do vídeo como suporte da televisão e 

do cinema na escola, como meio de repensar a prática educativa. 

 

 

 

Sinopse: Um homem com Síndrome de Down cuja mãe morreu e um 

ocupado homem de negócios, divorciado e sem a posse dos filhos, que 

não querem mais lhe ver. Os dois acabam desenvolvendo uma amizade 

especial quando se encontram acidentalmente.  
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Objetivos Específicos 

- Analisar o contexto histórico no qual o filme foi produzido e relacioná-lo com outras 

fontes de pesquisa, entre elas o movimento relacionado ao princípio de Integração e 

Inclusão.  

- Contextualizar conhecimentos, períodos, épocas, costumes, situações econômicas e pré-

conceitos, tomando conhecimento de um mundo diferente, em uma cultura diferente, por 

vezes fazendo relações com nossa cultura. 

- Apontar a possibilidade de se estar no mundo e a importância do modo de ser do homem 

que se apropria de si mesmo. 

 

 

Procedimentos de trabalho  

Uma das noções mais difundidas na realidade brasileira é a de que a rede pública 

não está capacitada para receber estudantes com deficiências. Percebemos que, na maioria 

das vezes, os educandos considerados incapazes de aprender no ensino regular são 

encaminhados para as Escolas de Educação Especial. Perguntamos: esses educandos 

mostram-se incapazes do ponto de vista de que e de quem? Parecem incapazes de aprender 

o quê? Por quê? Para quê? Estas são algumas das questões que suscitam reflexão sobre a 

ação pedagógica, a problemática da função social da escola e os mecanismos de inclusão e 

exclusão social. 

É verificado em pesquisas que a deficiência tem sido concebida como condição 

incapacitante e impeditiva, inspirando atos de caridade, proteção e filantropia. O enfoque 

assistencial e o terapêutico, predominantes nas tentativas de escolarização de estudantes 

com deficiências, têm evoluído de maneira tímida, da negação ao reconhecimento do 

direito.  

Compreendemos que, por meio da arte, são expressos sentimentos, valores e 

dificuldades individuais e coletivas de forma ímpar, quando os dilemas e paradoxos da 

existência apresentados colaboram, enquanto ferramentas ou recursos didáticos, com as 

discussões na escola. Para Freitas (2002) 

(...) é na relação espectador-filme que se estabelece uma transferência, e, 
assim, uma cristalização de todos os tipos de sentimentos. Por isso é que 
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o cinema se constitui num espetáculo vivo e dinâmico, pois é uma fonte 
de prazer sensitivo e afetivo, onde a apreciação estética dos filmes se 
funde com a sensibilidade e com os sentimentos que suas imagens 
tentam provocar no espectador (p.61). 

Acreditamos que, além do aprendizado relacionado à estruturação e ao uso de 

diferentes recursos no processo pedagógico, desenvolvem um olhar crítico em relação ao 

trabalho cinematográfico e às mensagens por ele transmitidas.  Sem dúvida, pela riqueza 

de aspectos que um filme é capaz de trazer, cada um dos participantes também alcançará 

objetivos individuais durante a sessão; mas é fundamental orientar o grupo de professores 

sobre quais aspectos devem ser observados, a fim de serem debatidos posteriormente. 

 

Atividades  

As atividades devem envolver a realização de questionamentos e comentários a 

serem feitos antes do início do Filme O Oitavo Dia: 

Quem, afinal, tem a obrigação de ser o que não é? Por que tem que ser como o 

modelo? Esse modelo atende a expectativa de qual grupo social? Não se pode ser diferente 

e apenas ser? Há vários questionamentos que passam pela mente de pessoas que sofrem e 

praticam o preconceito e a discriminação, o pensamento e a ação concretizam a angústia e 

a dúvida humana: ser ou não ser? 

Assim, indicamos o exposto a seguir. 

A. A partir somente do título do filme e antes de sua visualização, os profissionais da 

educação devem todos se manifestar fazendo hipóteses sobre o tipo de filme e de trama. 

B. Apresentar a sinopse do filme O Oitavo Dia e orientar sobre os aspectos que 

deverão ser observados.   

C. Após um momento de visualização, num momento crítico da história, o filme é 

colocado em pausa e os profissionais da educação devem imaginar e relatar o que 

acontecerá a seguir, como por exemplo: instigar a percepção e questionamentos sobre o 

porquê, o personagem Georges, com síndrome de Down explica sua autoimagem de forma 

lírica dizendo que sua origem seria a Mongólia (associação ao apelido mongoloide).  
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D. Durante a exibição do filme observar as reações dos telespectadores, pois a 

presença do papel de mediador é imprescindível. Quando um novo personagem aparecer, 

fazer pausa em sua imagem e cada um deve caracterizá-lo e situá-lo na história, dizendo 

qual será seu papel, o que ele fará, etc. 

E. Ao final do filme, os profissionais da educação vão retomando oralmente a história, 

as etapas, os personagens, o roteiro. O objetivo é o de desenvolver uma conversa sobre o 

filme. Este exercício leva, via de regra, à expressão das múltiplas impressões e 

compreensões individuais, que são assim partilhadas com os demais membros do grupo.   

F. O personagem Georges nos apresenta seu mundo, seus desejos, sua sensibilidade, 

sua nítida percepção de que amedronta os que o cercam; mas serve de lição para Harry, 

que consegue reconquistar algumas coisas em sua vida. Será que não temos também algo a 

aprender com essas pessoas?  Percebemos que no filme as diferenças aparecem como 

interrupções que o homem concede para estabelecer padrões de forma a negar ao outro o 

direito de ser. O filme O Oitavo Dia nos apresenta uma pessoa de um coração magnífico e 

cheio de sensibilidade. Perguntas: Atualmente, quem são os Georges enclausurados por 

causa da nossa limitação educacional?  Em sua avaliação, o que impediu o Georges de ser 

aceito na sociedade?  Por que Georges tendo família estava internado numa Instituição?  A 

ideia da internação de pessoas com deficiência encontra-se pautada em qual século? O que 

você entende por Integração, Inclusão e Educação Inclusiva? 

Ponto de destaque: 

 

 

 

Num trabalho mais aprofundado, sugerimos que as questões a seguir possam ser 

discutidas em seminário. 

Como tornar possível o direito de todos aprenderem, respeitando o princípio da 

diversidade, quando aqueles cujos valores a sociedade legitimou como incapacitados, 

problemáticos e incapazes estão, na maioria das vezes, como meros ocupantes de um 

espaço físico? Estão os estudantes com deficiência nas escolas aprendendo como 

deveriam? Que lugar eles ocupam no imaginário social? Como são olhados frente a sua 

Após o término da atividade, enfatizar, sobre as questões que, se olharmos as pessoas 

com deficiências sob a matriz da normalidade, estaremos valorizando a deficiência e a 

causa que a provocaram, subtraindo delas a possibilidade e o direito de sua inserção no 

mundo da cultura e, portanto, sua participação no mundo como sujeito social. 
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“diferença”? Qual o efeito que o encontro com a diferença dos alunos nos provoca? Quais 

são as estratégias e os mecanismos que usamos ao nos defrontarmos com a diferença, 

presentes nas nossas narrativas e no imaginário? 

 

Materiais e recursos pedagógicos 

- Recursos tecnológicos adequados para exibição do filme, tais como: telão, data show, 

computador, som, etc. O filme é legendado, portanto, é necessária uma sala adequada e 

confortável para que os profissionais da educação leiam a legenda. 

- DVD – Filme O Oitavo Dia. 

- Papel sulfite e caneta. 

 

Avaliação da Atividade 1 

Vale considerarmos que  

(...) A aceitação do outro como legítimo não é um sentimento, mas um 
modo de atuar. Assim, não há porque considerar pessoas mais ou menos 
amorosas. No processo de inclusão, temos de abrir espaço para a pessoa 
humana, e aceitá-la como é, sem exigências. Pois se amamos/aceitamos, 
não fazemos exigências. O discurso da escola muitas vezes é o discurso 
da exigência. Se a escola diz que não sabe trabalhar com cegos ou surdos 
ou síndrome de Down, é por que lhes exige que vejam, que escutem, ou 
que tenham apenas dois cromossomos 21. Ao exigir isso, nega a essas 
pessoas a possibilidade de ver sem visão, escutar sem audição, ou 
aprender e se desenvolver possuindo três cromossomos 21. (...) (GIL 
PENA, PROJETO ROMA, 2002, p.55)  
 

 

A avaliação, portanto, será realizada de forma contínua, utilizando-se de diversos 

instrumentos tais como: 

- observação sistemática; 

- relevância das contribuições; 

- capacidade crítica; 

- questionamentos; 

- desempenho no exercício/trabalho aplicado; 

- resultados apresentados nos debates. 
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Cronograma de trabalho 

A carga horária desta Oficina Pedagógica fica a critério do planejamento do 

Professor que trabalhará com o tema em questão. 

 

 

 
OUTROS DADOS QUE PODEM SER TRABALHADOS: INFORMAÇÕES SOBRE 

FILMES QUE ABORDAM A SÍNDROME DE DOWN 

 

 

          

 

   O dia 21 de março foi escolhido pela Síndrome de Down Internacional (Down 

Syndrome International www.down-syndrome-int.org/) em alusão aos três cromossomos 

no par número 21 que as pessoas com síndrome de Down possuem. Daí o dia 21/3. Uma 

ótima ideia, que pode, inclusive, ajudar nas aulas de biologia - SD = 21 de março - 3 

cromossomos 21 = síndrome de Down. A data, que não era muito conhecida no país, foi 

mundialmente celebrada pela primeira vez no ano de 2006. O tema recomendado pela 

organização no ano de 2009 foi "Inclusão para a autonomia" e no ano de 2010, Inclusão 

Social: “Vamos fazer acontecer”. 

É importante destacar como, a partir da data, instituições, grupos informais e 

pessoas com síndrome de Down se reuniram para levantar mais alto a bandeira da inclusão, 

independente das linhas de pensamento que cada um segue. O objetivo é combater o 

preconceito e lutar para que os direitos de cidadão das pessoas com síndrome de Down 

sejam respeitados. 

 

 

 

Dia Internacional da síndrome de Down 
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O texto a seguir foi transcrito literalmente do site de domínio público e mediante 

autorização do autor. 

 

 

 

 

Cinema&Síndrome de Down - Homenagem ao Dia Internacional da Síndrome de 
Down - 21/03 

 
 

Imagem publicada - foto do filme O Oitavo Dia (1996) onde os atores Pascal Duquenne e 
Daniel Auteil, nos papéis de Georges, um jovem com síndrome de Down, que escapa de uma 

instituição e Harry, um homem solitário e divorciado, preso nas malhas de seu mundo 
capital, se abraçam com ternura e amizade, um dos ápices emocionais deste filme de Jaco 

Van Dormael, comentado abaixo. 

O problema é que há pessoas que nem mesmo têm uma oportunidade na vida como a que eu tive. 

Eu fiz este filme por elas. Sempre me considerei um portavoz, aquele que leva a bandeira do 

coletivo Down, porque não têm voz. Alguém tem de tê-la e isso coube a mim... 

El problema es que hay gente que ni siquiera tiene una oportunidad en la vida como la que yo he 

tenido. He hecho esta película por ellos. Siempre me he considerado el portavoz, el que lleva la 

bandera del colectivo Down, porque no tienen voz. Alguien tiene que tenerla y me ha tocado a mí. 

PABLO PINEDA (ator premiado pelo filme Yó, también - Festival de Cinema de San 
Sebastián) 

Aos 21 dias do mês de Março temos uma data a comemorar, difundir e respeitar. É o DIA 
INTERNACIONAL DA SÍNDROME DE DOWN que foi criado para lembrar esta condição 
humana. É uma data para confirmar as necessárias mudanças de paradigmas, com a urgente 
demolição de muitos preconceitos. Comento e apresento, homenageando esta data, para os que 
desejam também um outro olhar sobre Down, o protagonismo e presença que vem crescendo, há 
alguns anos, de atores-atrizes com Síndrome de Down nas telas de cinema.  

O VIGÉSSIMO PRIMEIRO DIA - CINEMA E SÍNDROME DE DOWN 
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Apresento, para os que ainda não conhecem, o meu desejo de que, ao assistir ou ler sobre estes 
filmes e seus atores, nos estimulemos rumo a uma mudança radical na compreensão de que as 
deficiências intelectuais compõem uma heterogênea gama de seres humanos e sua diversidade 
funcional, assim como as demais pessoas. Ou seja, que os princípios da Declaração de Montreal 
sobre as Pessoas com Deficiência Intelectual (Montreal, Canadá, 2004) se tornem os alicerces 
concretos para esta mudança, onde se declara que: A deficiência intelectual, assim outras 

características humanas, constitui parte integral da experiência e da diversidade humana. 

O título deste texto também é uma homenagem ao filme o "Oitavo Dia" (L' Hutième Jour - 
1996), de Jaco Van Dormael, que revelou, pela primeira vez, um vencedor com deficiência 
intelectual ao Festival de San Remo em 1996. O prêmio de melhor ator do festival coube à 
impressionante exibição do ator belga PASCAL DUQUENNE, uma pessoa com síndrome de 
Down, que dividiu o prêmio de melhor ator com o veterano francês Daniel Auteil. O filme traz 
um personagem, de nome Georges, que, logo no início comenta a criação do mundo. E, eu aqui de 
nome parecido e me identificando projetivamente com ele, acho que aí seria ótimo se, no 21º dia de 
Georges, o Criador tivesse criado somente pessoas diferentes. Seriam pessoas que foram e são 
associadas com a anormalidade ou a doença. Estes novos seres ou avatares, profundamente, suaves 
e amorosos, serão apenas singularidades. Nesse dia, em outro filme ainda não realizado, seriam 
criados os "seres hiper-humanos Down". 

O filme Oitavo Dia foi uma das primeiras experiências que realizei na função de um 'ledor de 
cinema'. Ainda nos tempos em que a Audiodescrição não se firmava, ao promover debates em 
um Ciclo de Cinema e Deficiência: Um Olhar para Além do Olhar (1998), promovido no 
Instituto dos Arquitetos do Brasil, no Catete, Rio de Janeiro, pelo DEFNET. Nesse evento fui 
o ledor do filme 8º Dia para uma amiga cega, a mineiríssima Elizabeth Dias de Sá, que era uma das 
debatedoras do filme. Já exercitávamos, então, a acessibilidade como direito no campo do cinema, 
das comunicações e das imagens, sonhando com Georges, um outro mundo e um outro modo de 
apresentá-lo aos nossos semelhantes, independentemente de suas habilidades ou capacidades. 

O personagem Harry, vivido por Daniel Auteil, nos representa, a muitos de nós considerados 
sem nenhuma deficiência. Ele figura e transmite na tela o homus economicus, com nossa 
pressa, nossa velocidade, nossas rotinas, nossos distanciamentos, e um quase atropelamento 
de Georges. Depois desse encontro nasce uma amizade que lhe apresenta um outro olhar sobre as 
pessoas com síndrome de Down. Transformam-se as setas que conduziam o roteiro e rota de um 
executivo, suas relações humanas, capitalísticas e bancárias do que é Vida, inclusive do seu ato de 
se esquecer dos filhos. Harry, como muitos, sofre com este distanciamento. 

E se, no meio de uma chuva decide deixar aquele ser diferente e sua deficiência, é levado na 
direção de um Outro que lhe perturba por sua singularidade. Ele, assim como nós meio 
perdido e confuso, viajante das encruzilhadas da vida, onde se encontra e desencontra com os 
Georges, como habitantes da nossa Babel dos afetos. Demora um pouco para que cada um possa 
compreender essa nova língua e cartografia afetiva que o Outro nos traz. Eu, se pudesse, apenas 
escreveria um fim menos doce-mortal para Georges, mas não sei se, para o diretor e roteirista, é e 
era preciso que a doçura de um desaparecesse para que o Outro pudesse descobri-la... 

Nesse filme premiado, há uma cena memorável que faz a demolição do preconceito que por 
muito tempo esteve grudado nas pessoas com Síndrome de Down: ele e elas são os "mongóis", 
que no filme cavalgam e passeiam nas terras de Mongólia. É a derrocada fílmica de um termo 
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que ainda, lamentavelmente, passeia no mais diversos espaços: eles e elas são "mongoloides", 
apenas por seu traços faciais lembrarem um povo que também esteve, historicamente, à margem na 
China.  

Não, "não somos mongóis", disse o ator GUILLEM JIMÉNEZ, também premiado por seu 
desempenho no filme "León y el Olvido" (2004). Este também traz desmistificações sobre o 
lugar e o papel social de pessoas com síndrome de Down. No filme do diretor Xavier Bermúdez 
são recriadas as vivências entre dois irmãos, sendo que um deles, León, é uma pessoa com 
deficiência intelectual. Esta história de dois órfãos traz a questão fraterna para os que têm um irmão 
com deficiência intelectual. A excelente participação de uma atriz, Marta Larralbe, interpretando 
Olvido (que em espanhol é esquecimento) que deseja ambivalente, por exemplo, que Léon seja 
internado, incrementa um conflito entre eles. O personagem trará ao público a tenacidade de Léon, 
como um irmão cujo maior desejo é apenas viver com a irmã, como muitos dos que vivenciam esta 
condição. 

Para ampliar as possibilidades de protagonismo de atores com Síndrome de Down somente a 
Concha de Prata no Festival de Cinema de San Sebastián, onde o ator espanhol PABLO 
PINEDA, foi a estrela maior. Ele, como ator, ainda corou uma grande e magnífica parceria 
com a atriz espanhola Lola Duenas em um dueto de amor e afeto. Eles constroem uma dupla 
amorosa em Yó, También (2009). Uma alegoria das dificuldades de encontrar o amor, na qual 
apenas um ser despojado do temor de revelar seu desejo e intensidade pode ajudar a uma mulher, 
considerada normal, caminhar em direção à descoberta da imprescindibilidade do Outro em nossas 
vidas. 
 
O filme de Álvaro Pastor e Antonio Naharro chegou a superar o recente premiado filme 
argentino "O Segredo de Seus Olhos", Oscar de filme estrangeiro, com a premiação dupla de 
Pablo e Duenas nesse festival. Tudo graças à comentada e vibrante atuação de Pablo Pineda. Ele, 
após ser premiado, afirmou carregar, com dedicação e orgulho, a bandeira de equiparação de 
oportunidades para os que outrora foram e ainda são considerados, inclusive por muitos 
profissionais, 'débeis mentais', ou pior ainda de "oligofrênicos", ou seja, dotados de "pouco espírito 
ou inteligência”. 

Por fim lhes apresento TÓMAS DE ALMEIDA que dividiu o prêmio de melhor ator do 
Festival de Cinema do Mundo de Montreal (2007) com Filipe Duarte, no filme "A Outra 
Margem". Ele, mais um ator com Síndrome de Down, surpreendeu e mereceu o prêmio por sua 
interpretação de um adolescente que ajuda a um travesti a reencontrar o caminho para a alegria. O 
filme já foi exibido em circuito de cinema comercial e Mostra de Cinema de São Paulo no Brasil. O 
filme tem como proposta criar uma terceira margem para além dos pressupostos e constructos da 
"anormalidade/normalidade" e dos estigmas que ambos vivenciam. 

Mais um filme que nos instiga a querer e desejar ir além do preconceito, morador de nossos 
subterrâneos, e buscar a confrontação e auto-crítica para todos os que se consideram 
"normais" e "sem defeitos". Ao abordar a homossexualidade, que preferiria chamar de 
homoerotismo do personagem, neste filme, como também na realidade, muitas vezes o principal 
motivo de depressão e de rejeição do personagem vivido por Filipe Duarte. E comprovar a 
existência da marginalização da diferença, o diretor Luis Filipe Rocha nos instiga a refletir que, 
junto com a Síndrome de Down, ainda estamos exilando pessoas para uma outra margem do viver. 
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Enfim, quisera ter a alegria de alguns cineastas e não ser, diante desses homens, apenas um 
espectador. Quisera estimular um cinema e um filme imaginários onde pudéssemos reunir os 
quatro atores citados: Duchenne, Jimenez, Pineda e Almeida em uma mesma película. Talvez aí se 
produzisse uma obra fílmica inédita, mesmo que em formato de documentário, que nos servisse 
para uma profunda reflexão acerca do quanto já promovemos de marginalização, exclusão e 
segregação das pessoas com deficiência intelectual. 

Um filme, à moda do longa-metragem "Do Luto à Luta" (Evaldo Mocarzel - 2005), onde a 
minha/nossa implicação fosse(m) pura força e intensidade amorosa, transversalizada pelo 
desejo de um outro mundo, uma Outra Cena, um outro The End para o Futuro de todos 
nossos filhos e filhas. Para além quaisquer de nossas Diferenças. Com certeza não poderia ser 
um 'filme perfeito'... 

DECLARAÇÃO DE MONTREAL SOBRE OS DIREITOS HUMANOS DE PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA (MONTREAL - 2004) 
http://www.defnet.org.br/decl_montreal.htm  
(tradução livre Dr. Jorge Márcio Pereira de Andrade) 
 
PASCAL DUCHENNE - O 8º DIA 
http://deficienteciente.blogspot.com/2009/10/sugestao-cultural.html 
 
GUILLEM JIMENEZ - LEÓN Y OLVIDO 
http://www.saci.org.br/?modulo=akemi¶metro=15446 
 
PABLO PINEDA - Yó, También 
http://tvig.ig.com.br/166232/ator-com-sindrome-de-down-ganha-premio.htm 
http://www.adictosalcine.com/ver_noticia.php?id=995 
 
TÓMAS DE ALMEIDA - A OUTRA MARGEM 
http://www.clapfilmes.pt/aoutramargem/portugues/nota_port.html 
http://filmesportugueses.com/a-outra-margem/ 
 
Do Luto à Luta (Evaldo S. V. Mocarzel) 
http://www.revistacineticacom.br/lutoaluta.htm 
 

Fonte: InfoAtivo DefNet 4370 - Ano 14 - março de 2010 – Autor das informações,  Jorge 
Márcio Pereira de Andrade  
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Sugestão de textos de apoio com o intuito de aprofundarmos os estudos. 

Os dois textos a seguir foram transcritos literalmente do site de domínio público e 

mediante autorização dos autores. 

 

 

 

 

 

 

Introdução 

 

Quando nasce uma pessoa com trissomia do cromossomo 21, o fenótipo característico 

(crânio com diminuição do diâmetro ântero-posterior, pregas epicantais, falanges curtas, 

espaços alargados entre primeiro e segundo dedos, e outros achados), geralmente leva ao 

diagnóstico de Síndrome de Down. Ao momento em que o fato é comunicado aos pais, 

predições prognósticas pessimistas em relação ao desenvolvimento intelectual e saúde em 

geral são incluídas na informação oferecida. 

A nossa proposição é a de que o “retardo mental moderado a severo”, geralmente incluído 

nas descrições médicas da síndrome não é determinado pela estrutura genética da pessoa 

trissômica, mas é produto da privação cultural. 

Essa proposição é bem suportada por três linhas de evidência, que serão apresentadas em 

sequência. Primeiro, será mostrado que os indivíduos com síndrome de Down são 

geralmente expostos a uma educação sem significado, culturalmente vazia, que impede o 

desenvolvimento de processos psicológicos superiores. Segundo, será demonstrado que o 

desenvolvimento dos processos psicológicos superiores são dependentes de um contexto 

culturalmente rico. Na visão de Vigotski, esses processos psicológicos representam a 

aquisição pelo indivíduo das ferramentas culturais. Terceiro, será mostrado que as 

mudanças de atitude em relação as pessoas com síndrome de Down realmente propiciam 

resultados antes impensáveis em seu desenvolvimento cognitivo. 

 

Texto I: A deficiência intelectual em indivíduos com síndrome de Down é consequência de 
privação cultural, não uma determinação genética 

                                                                                                                                                   Gil Pena 
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O contexto cultural 

 

Pessoas com síndrome de Down são geralmente expostas a um contexto culturalmente 

pobre. A síndrome de Down pode ser diagnosticada tanto no período pré-natal, como após 

o nascimento. Reações das mães (e também dos pais) à notícia são mais frequentemente 

negativas do que positivas e a aceitação da criança e o vínculo entre mãe e filho ou filha 

pode demorar a se estabelecer (Skotko, 2005 – DOI: 10.1542/peds.2004-0928 – 

http://pediatrics.aappublications.org/cgi/reprint/115/1/64) 

 

Como muito bem descrito por Melero (2003:): 

 

Nos primeiros momentos de qualquer criança, no contexto familiar, cria-se ou inicia-se a 

formação de um tipo de plataformas de entendimento entre os pais e a criança – os 

formatos de ação conjunta – que são como a primeira oportunidade de cultura que os 

adultos oferecem à criança. Essa primeira experiência pode ser interrompida no cenário das 

famílias onde chega uma criança com síndrome de Down, dado o impacto da notícia dentro 

do núcleo familiar. Posteriormente, dado que nenhum espaço foi construído para essas 

experiências entre a mãe e a criança, nenhuma troca é estabelecida, originando um vazio na 

produção dos formatos de ação conjunta. A presença de uma criança com síndrome de 

Down pode interromper o diálogo mãe-filho/filha, originando uma lacuna cognitiva muito 

difícil de se reparar. 

A relação entre adultos (sejam eles pais/mães, avôs/avós ou professores/professoras) e as 

crianças com síndrome de Down são qualitativa e quantitativamente diferentes daquelas 

observadas entre adultos e as crianças sem a síndrome. É possível que o caráter mais 

distintivo seja a confiança. Na relação que se trava com a criança sem a síndrome, confia-

se que é capaz de aprender e adquirir a autonomia. Já na relação com a relação com a 

síndrome de Down falta a confiança, furtando-se muitas oportunidades de que aprendam e 

adquiram autonomia. Atos simples como vestir-se e calçar-se podem servir de exemplos. É 

de se observar como o diálogo ocorre entre crianças e adultos, na medida em que 

desempenham em conjunto uma tarefa: o adulto vai trilhando com palavras a ação: veja, 

coloca a blusa assim, olha a etiqueta, é a parte de trás, aqui o buraco da cabeça, dos braços, 

como abotoar, etc. Com isso, essas operações em sequência, inicialmente executadas em 

conjunto com o adulto, são gradativamente feitas pela criança sozinha, na medida em que 
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ela vai adquirindo autonomia. O que ocorre com a criança com síndrome de Down é que 

muitas vezes ela é vestida pelo adulto, sem que seja apresentada a ela a sequência de 

operações envolvida naquela ação. 

Em praticamente tudo que aprendemos, este formato de ação conjunta está presente. No 

começo, quando não sabemos fazer, dividimos a tarefa com quem sabe fazer, que vai nos 

mostrando como se faz. Aos poucos, quem sabe vai nos transferindo a ação, deixando que 

façamos, até que consigamos desempenhar toda a ação. Mesmo as funções que parecem 

brotar internamente no nosso desenvolvimento, como compreender ou falar, podem ser 

remontadas a esse processo inicialmente social, que gradativamente vai sendo construído e 

internalizado mentalmente. Na medida em que não se estabeleça a interação adequada 

entre a criança e o adulto, esse processo de construção fica comprometido. O retardo no 

desenvolvimento surge então como uma consequência do tipo de interação que se 

estabelece. 

Um outro exemplo pode tornar isso mais claro. Estamos de férias e uma criança nos diz: 

“Piscina”. A nossa reação é distinta se estamos diante de uma pessoa com ou sem síndrome 

de Down. Se estamos diante de uma pessoa sem síndrome de Down, perguntamos “O que é 

que tem, ‘piscina’? O que você quer dizer?”. A nossa expectativa em relação aquela pessoa 

é a de que seu pensamento deve completar-se. Com isso, ajudamos a criança a construir o 

seu pensamento, incorporando outras palavras àquilo que pretende comunicar (nadar, vestir 

a roupa de banho, etc). Se a criança com Síndrome de Down nos diz “piscina”, nós 

completamos todo o seu pensamento, dizendo a ela: “Isso, vamos nadar na piscina, mas 

antes temos de vestir a roupa de banho, e vamos passar para tomar o café, e só podemos 

nadar na piscina rasa, etc, etc”. Dizer “piscina” satisfaz as nossas expectativas em relação a 

essa criança, e não nos damos o trabalho de ajudá-la a completar o seu pensamento: ao 

invés de ajudá-la a construir, fazemos isso por ela. 

Também no ambiente escolar, a relação que se estabelece com a pessoa com síndrome de 

Down é também diferente. Muitas escolas estabelecem adaptações curriculares e 

simplificações de conteúdo, que resultam numa educação destituída de significado, não 

oferecendo ferramentas culturais que possam servir de instrumento para o desenvolvimento 

cognitivo. Partindo do princípio de que não podem assimilar o abstrato, nada se lhes 

ensina, que não seja concreto. Não sendo lhes ensinado, não conseguem desenvolver o 

raciocínio, mas o que se atribui à carga genética, deriva, na realidade, da expectativa que se 

estabelece ao início em relação às possibilidades de desenvolvimento dessas pessoas. Não 
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raramente se escuta dizer que a escola não tem um compromisso com a educação dessas 

pessoas, que estão lá para socializar-se. 

 

O desenvolvimento dos processos psicológicos superiores 

 

Foi Vigotski quem inicialmente traçou uma relação entre a interação social e o 

desenvolvimento dos processos mentais superiores. Seus estudos sobre o desenvolvimento 

da atenção, da percepção, da memória e da linguagem, demonstram o processo de 

construção dessas funções, a partir de ferramentas inicialmente externas, que são 

gradativamente internalizadas pela criança. O desenvolvimento cognitivo não surge do 

amadurecimento das estruturas orgânicas, mas da capacidade cerebral de reproduzir 

mentalmente aquelas ferramentas originalmente externas, que apoiavam aquela função. 

Em determinada fase do desenvolvimento, por exemplo, quando perguntamos a idade da 

criança, ela nos responde, mostrando os dedos (três dedinhos, três anos). Os dedos, uma 

ferramenta externa, ajudam a criança a expressar aquela quantidade. Aos poucos, na 

medida em que internaliza a quantidade três e usa o número três para expressar essa 

quantidade, passa a nos dizer o número, “3″. O “3″ passa a ser o signo para a quantidade 

três (inicialmente expressada pela criança como três dedinhos). O “3″ é então um elemento 

mediador da quantidade que queremos expressar e a quantidade propriamente dita. Se 

perguntamos 3+3, a criança pode inicialmente usar os dedos, como ferramenta externa, 

para trabalhar as quantidades e nos oferecer o resultado. Depois opera com os números, 

mas no início, havia a ferramenta externa, onde o adulto podia participar e ajudar naquela 

operação. 

A grande contribuição de Vigotski nesse entendimento foi o que ele próprio denominou de 

zona de desenvolvimento próximo. Segundo ele, o desenvolvimento da criança pode ser 

compreendido como ciclos de construção, em que o desenvolvimento próximo vai sendo 

gradativamente consolidado e incorporado ao desenvolvimento real. No desenvolvimento 

real, a criança consegue desempenhar uma tarefa sem ajuda. No desenvolvimento próximo, 

ela consegue compreender os objetivos da tarefa e pode executá-la, se tiver ajuda. É na 

fase do desenvolvimento próximo onde ocorre o aprendizado. É esse aprendizado que 

provoca o desenvolvimento. 

Vigotski também estudou o desenvolvimento das pessoas com deficiência. Seu livro, 

Fundamentos de Defectología, avalia extensamente aspectos do desenvolvimento das 
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pessoas cegas, surdas e com deficiência intelectual. Embora o processo de 

desenvolvimento dessas pessoas possa estar comprometido pela deficiência orgânica, as 

origens culturais do desenvolvimento cognitivo permitem a construção de caminhos 

alternativos, que não obstaculizados pelos efeitos da deficiência. O cego pode ler pelo tato, 

ou pelo leitor de tela nos computadores. O surdo pode ‘ouvir’ pela visão dos movimentos 

dos lábios. 

Como a nossa cultura está dirigida às pessoas ditas normais, há uma aparente sincronia 

entre desenvolvimento cognitivo e biológico, e não nos damos a perceber a aquisição das 

ferramentas culturais no processo de desenvolvimento. Temos a impressão de que esse 

desenvolvimento gradativo ocorre naturalmente, quando na realidade, resulta de um 

caminho aberto pelo aprendizado. Para operar grandes quantidades numéricas, por 

exemplo, usamos a base dez (não por coincidência talvez, mas por contarmos até dez com 

os dedos), e separamos as grandes quantidades em ordens de dezenas, centenas, milhar e 

operamos agora as dezenas, as centenas, etc. Essas ordens de grandeza são instrumentos 

culturais que usamos para driblar a dificuldade natural que temos em lidar com as grandes 

quantidades numéricas. 

Considerando que o desenvolvimento tem origem na aquisição das ferramentas culturais, 

as dificuldades apresentadas pelas pessoas com síndrome de Down podem ser contornadas 

com as ferramentas da cultura. Se a educação oferecida a essas pessoas omite a cultura, 

furtamo-lhes os principais instrumentos que toda pessoa usa para desenvolver-se. Com 

isso, muitas dessas pessoas acabam por construir-se na deficiência, uma vez que formam-

se em um contexto deficitário dos elementos da cultura. 

 

Mudanças de atitude e o desenvolvimento das pessoas com síndrome de Down 

 

O desenvolvimento das pessoas com síndrome de Down depende largamente do contexto 

cultural oferecido, mais do que da carga genética. Nos últimos tempos, isso vem sendo 

gradativamente reconhecido e um melhor contexto cultural é oferecido a essas pessoas. Se 

avaliamos uma pessoa com síndrome de Down hoje, as suas conquistas em relação ao seu 

desenvolvimento são apenas de longe comparáveis ao desenvolvimento apresentado por 

uma pessoa com síndrome de Down, nas décadas de 50 ou 60 do século passado. Decerto, 

a estrutura genética das pessoas com a síndrome não se alterou nestes últimos 50 anos, de 

modo que podemos atribuir a melhora apenas às intervenções realizadas no contexto. 
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Atualmente, há pessoas com síndrome de Down bem orientadas no tempo e no espaço, e 

desempenham com autonomia muitas tarefas. Hoje, não é incomum que se encontrem 

pessoas com síndrome de Down alfabetizadas, praticamente ao mesmo tempo que seus 

contemporâneos sem a síndrome. O aprendizado da leitura e da escrita é uma conquista 

escolar importante na vida de qualquer pessoa e deve ser muito valorizada. Ainda para 

muitos, com a crença de que não aprendem, a linguagem escrita não é ensinada a essas 

pessoas, ou ao menos, esse ensino não leva em conta a peculiaridade dessas pessoas, 

impossibilitando que origine um aprendizado efetivo. 

Hoje, reconhece-se que as pessoas com síndrome de Down necessitam ser estimuladas, 

para que se desenvolvam. Há programas de fisioterapia, terapia ocupacional e 

fonoaudiologia orientados a oferecer um reforço na aquisição de habilidades específicas, 

em geral motoras. Com isso, conseguem alcançar mais precocemente os marcos do 

desenvolvimento motor, como sentar e andar. 

O estímulo tem de ser oferecido também como reforço ao seu desenvolvimento cognitivo. 

Esse reforço são as ferramentas da cultura, que podem compensar a deficiência. Para que 

possam de fato aprender, contudo, necessitamos mudar nossa atitude em relação a essas 

pessoas. Mudar de atitude significa reconhecer e confiar em sua capacidade de superar as 

dificuldades. Significa entender que é na interação social que se origina o 

desenvolvimento. Temos de nos comprometer a oferecer um contexto que estimule esse 

desenvolvimento. 

O Projeto Roma, projeto de educação idealizado pelo Prof. Miguel Lopez Melero (Facultad 

de Educación, Universidad de Málaga), busca oferecer contextos que favoreçam o 

desenvolvimento. A problematização da realidade cotidiana, a elaboração de projetos de 

investigação, sempre levando em conta as dimensões do ser humano (cognitiva, 

comunicativa, afetiva e de autonomia), o uso da fotografia e dos videos, são estratégias 

importantes, para a aquisição das ferramentas culturais e a superação da deficiência. Ao 

propiciar um mecanismo para a elaboração de soluções aos mais diferentes problemas, o 

Projeto Roma explica como se consegue resolver aquela tarefa, mediante a elaboração de 

um plano de ação. 

A experiência tem demonstrado que as pessoas com síndrome de Down podem alcançar 

níveis de desenvolvimento cognitivo antes não imaginados, impondo que repensemos a 

idéia de que o retardo mental seja um atributo da síndrome, relacionada à carga genética 

desses indivíduos. 
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Por Carol Johnson, Calgary, Alberta, Canadá 

Tradução: Luciene Codeço Coelho 

 

Para mim é interessante ver como muitas pessoas falam sobre a teimosia de suas crianças 

como se isso fizesse parte do fato de terem síndrome de Down. Na realidade, em algumas 

situações, ser teimoso pode ser um traço positivo. 

Às vezes ouvimos que o motivo de algumas pessoas se tornarem vencedoras em uma 

situação foi porque…“Eu era teimoso e não deixava ninguém me obrigar a fazer o que eu 

não queria”. “Pensavam que eu ia entregar os pontos, mas eu era teimoso demais para 

desistir facilmente”. 

Então, que comportamento teimoso é este que vemos entre alunos que tem síndrome de 

Down e como encará-lo? 

Vejo a teimosia como um resultado direto da falta de habilidade e/ou forma de se expressar 

para negociar uma posição. 

Normalmente, tomamos uma atitude sobre algo que nos interessa, e, certo ou errado, nos 

atrelamos a ela, insistimos nesta atitude até que entendamos ou concordemos com o ponto 

de vista de outras pessoas. 

Texto II: Síndrome de Down - Teimoso é… quem faz a teimosia – Conselhos para 

professores 
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Um aluno com síndrome de Down continua a fazer coisas de uma maneira específica 

porque ela é segura, conhecida e funcionou no passado. Quando tentamos mudar seu 

comportamento e introduzir novas coisas, ameaçamos sua segurança. 

Alguns de nós estamos abertos à mudanças e aceitamos a mudança melhor do que outros. 

Isso também acontece com alunos com síndrome de Down. 

Alguns de nós conseguimos defender o nosso lado da questão, outros podem ser 

persuasivos e convencer as pessoas do nosso ponto de vista sem ter que fazer mudanças – a 

outra pessoa que muda. 

Alunos com síndrome de Down geralmente não lidam bem com isso. Normalmente a 

linguagem deles é mais limitada e eles podem não dispor da flexibilidade cognitiva 

necessária para se expressar, além de uma visão mais ampla do mundo para saírem 

vencedores de discussões. Dessa forma, eles parecem teimosos. Imagine só: se você 

estivesse em uma situação em que não entendesse o que estivesse se passando e as pessoas 

estivessem tentando que você fizesse alguma coisa com a qual você não se sentisse seguro, 

o que faria? 

Você resistiria, continuaria a fazer aquela coisa da forma como soubesse, seria visto como 

teimoso. Como agir se você não tem habilidade verbal para partilhar seus pontos de vista? 

Como se comportar se a outra parte não lhe entendeu ou não se importou com o que você 

tinha a dizer? Daí, você seria punido ou censurado porque foi visto como teimoso. Como 

isso afetaria seu nível de cooperação da próxima vez? 

Como você responderia a essas pessoas que “o levaram a fazer alguma coisa que você não 

entendeu, nem mesmo concordou? ” Você pode se tornar mais teimoso ou resistente. As 

pessoas, então, verão esta atitude como “rebeldia” ou um “problema”. 

Elas entenderão que sua teimosia é alguma coisa que existe, independentemente de você 

ter uma visão diferente da mesma situação ou ser incapaz de comunicar, com sucesso, seu 

ponto de vista. 

 

Como poderemos mudar este modelo? 

 

Deixando de lado o mito da teimosia e vendo o comportamento teimoso como uma 

resistência. Resistência a alguma coisa nova, resistência a alguma coisa que não foi 

entendida, resistência a ter outros no controle, resistência a alguém em que eles podem não 

confiar ou entender. 
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A única maneira de ajudar alguém a tornar-se menos resistente é ajudá-lo a se sentir seguro 

bastante para tentar coisas novas e diferentes. 

Quando as crianças são mais novas, não reagem muito bem à mudanças e se retraem. 

À medida que crescem , usam estratégias que deram certo no passado: se retraindo, não 

olhando, fazendo beiço, gritando, se sentando ou se jogando no chão (comportamento de 

teimosia). 

Quando o aluno se mostra muito teimoso, isso é sinal que este comportamento deve ter 

dado certo no passado; ao usar este repertório de estratégias o aluno estará se sentindo 

seguro. Os adultos são parte do problema. 

Ensinamos às crianças o que devem fazer, para que paremos de pressioná-las ou para que 

as deixemos como querem. Algumas vezes, ficamos zangados. 

Quando ficamos zangados, as crianças se tornam mais resistentes por não entenderem o 

que está acontecendo e ficam, freqüentemente, nervosas também. Quantos de nós reagimos 

com raiva, se estivermos nervosos com uma situação? Quantos de nós ficaríamos menos 

“teimosos” se alguém nos obrigasse a fazer algo que não nos sentíssemos seguros?”* 

Quando se deparar com um aluno que pareça teimoso, pense no seguinte: 

1. Embora faça sentido para você, pode não fazer sentido para este aluno. Como poderá 

ajudá-lo a adquirir uma melhor compreensão sobre o que você está querendo? Lembre-se: 

apenas dizer o que é “bom” para eles, não ajuda. Você pode demonstrar, agir, de maneira 

que a sua solicitação tenha uma resposta positiva? Eles poderiam tentar fazer o que lhes é 

pedido em pequenas etapas? Você poderia achar um meio de esclarecer mais sobre sua 

solicitação, de uma maneira menos ameaçadora? Que espécie de linguagem você está 

usando? 

2. Haveria um jeito de ajudar o aluno a usar outros meios de dizer… “não”, “espere”, 

“tenho medo disso”, “ o que você quer que eu faça?” ao invés do comportamento que é de 

teimosia? 

3. Siga o velho adágio “Vença-os com mel”. Nenhum ser humano reagirá positivamente 

sob coerção. Em situações novas, use alguma coisa que os alunos já tenham experimentado 

e que tenham gostado; parta do que o aluno já conheça e construa a partir daí. Trabalhe 

uma experiência nova com alguma coisa que já é bem sucedida e apreciada pelo aluno. Use 

brincadeira, músicas, jogos, etc. para ajudar um aluno a lidar com novas experiências. 

Observar outra criança ser bem sucedida pode não funcionar, pois alguns alunos não 
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aprendem por observar os outros e então poderão não entender que eles também poderiam 

ter sucesso. 

4. Temos que ter uma relação de confiança com alguém, para que possamos obter dele uma 

resposta positiva. Alguns alunos custam a chegar a este nível de confiança. Você não 

poderá ser o que pune, mas o que constrói uma relação de confiança com o aluno. Você 

não poderá impor alguns comportamentos e reforçar outros; esta inconsistência causará 

estresse; os alunos poderão nunca se sentir suficientemente seguros o com você. 

5. Quando você sentir que está ficando aborrecido, pare, sorria, caminhe, relaxe, conte até 

10, etc. Solte a tensão e, depois tente outra vez…. Talvez de um modo diferente. Por vezes, 

os alunos se aproximarão justo por você ter se acalmado. Então reinicie o relacionamento 

de um modo que não seja ameaçador. 

Algumas das melhores pessoas são bastante teimosas para insistir quando muitas outras 

desistem das crianças. Una-se às primeiras. 

Seja teimoso (insistente) em relação à habilidade da criança para aprender e a ajude a se 

sentir segura o bastante para aventurar-se em um novo território juntamente com você. 

Fonte: http://www.inclusive.org.br/?p=14055 
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SUGESTÃO DE TRABALHO COM OUTRO FILME 

  Em nossa sugestão da Atividade 2 apresentamos sinopse, textos e questionamentos. 

ATIVIDADE II – OFICINA PEDAGÓGICA: O CINEMA CONTINUA 
 

 

 

 

 

Título no Brasil:  O Guardião de Memórias 
Título Original:  The Memory Keeper's Daughter 

País de Origem:  EUA 
Gênero:  Drama  

Tempo de Duração: 88 minutos 
Ano de Lançamento:  2008 

Direção:  Mick Jackson 
Fonte: http://www.sonypictures.com.br/Sony/Entertainment/MovieDetails.SonyPictures?id=9188352 

 
 
 

Guardião de 
Memórias 
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O texto a seguir foi transcrito literalmente do site de domínio público e mediante 

autorização do autor. Tanto o texto quanto o filme O Guardião de Memórias servirão de 

apoio para o trabalho com as atividades contidas na página 48. 

 

 

 
                                                                                                             Nilbberth Silva 

 

 

Apesar de dificuldades, crianças aprendem, por exemplo, a andar, falar, escrever  
 
 

A informação sobre o diagnóstico da Síndrome de Down em bebês frequentemente é 

transmitida para as mães de forma equivocada e pessimista. Uma pesquisa realizada na 

Faculdade de Saúde Pública (FSP) da USP mostra que a notícia transmitida de forma 

inadequada faz com que muitas mães tenham dificuldades para cuidar dos filhos, sintam-se 

desmotivadas para lidar com a criança, fazendo com que elas demorem mais para estimular 

os filhos. 

Durante o seu doutorado, o psicólogo Marcos Augusto de Azevedo entrevistou 28 mães de 

crianças com Síndrome de Down. Dessas, 22 tinham filhos tratados em um hospital 

público e haviam recebido o diagnóstico depois do nascimento. As outras seis levavam os 

filhos a uma clínica particular especializada no tratamento de crianças com a síndrome e 

Sinopse: Em 1964, Dr. David Henry (Dermot Mulroney) separou sua 
filha de seu irmão gêmeo para esconder de sua esposa que a menina tinha 
síndrome de Down. Entregando a garotinha aos cuidados de uma 
enfermeira (Emily Watson), David corta todo o contato com ela e 
concentra-se em seu filho e na esposa (Gretchen Mol). Durante os 
próximos 25 anos, sua filha especial cresce e transforma-se numa bela 
moça, enquanto David assiste à derrocada da família que lhe restou, 
sabendo que jamais poderá revelar seu segredo cruel. 

Texto: Diagnóstico pessimista prejudica bebês com Síndrome de Down 
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receberam o diagnóstico ainda na gestação. As entrevistas tratavam sobre a forma como foi 

transmitido o diagnóstico e a experiência da mãe com o filho. 

 

Negações 

 

Todas as mulheres receberam prognósticos recheados de negações e informações 

improcedentes. “Eles diziam, por exemplo: ‘seu filho não vai casar, andar, trabalhar. Vai 

ser uma pessoa dependente para o resto da vida – uma eterna criança’”, conta Azevedo. A 

síndrome não impede essas atividades, apesar de comprometer o desenvolvimento 

cognitivo da pessoa e trazer alguns problemas físicos como deficiências no coração. 

A palavra do profissional de saúde influencia muito as mães, especialmente aquelas que 

receberam o diagnóstico após o nascimento do filho e não tiveram acesso a outras 

informações, como a literatura especializada. “Se o médico falou que aquele filho vais ser 

um eterno dependente, a tendência é que a mãe sinta-se desmotivada a participar do 

processo de desenvolvimento global de seu filho. A mãe diz: será que vale a pena estimular 

uma criança assim?”, explica Azevedo. O resultado é que os cuidados necessários, como a 

ajuda de um fisioterapeuta, fonoaudiólogo, psicopedagogo e outros profissionais, tendem a 

chegar mais tarde e a criança tem mais dificuldade para desenvolver-se. 

A pesquisa mostrou que o prognóstico inadequado atrapalha o vínculo entre mães e filhos. 

As mães, mesmo aquelas que já criaram outros filhos, sentem-se inseguras para oferecer 

cuidados comuns — como dar banho e alimentação — à criança com Down. “A mãe passa 

a se relacionar com um desconhecido”, diz Azevedo. Isso dificulta o processo em que a 

mãe abre mão do filho que idealizou durante a gestação para se relacionar com o filho real, 

com deficiência. 

As mães que participaram da pesquisa que receberam o diagnóstico durante a gravidez 

tiveram mais tempo para aceitar que estavam gestando uma criança com deficiência. Elas 

procuraram segundas opiniões, livros que tratam da síndrome e visitaram, por exemplo, 

instituições que recebem crianças com Down. “Elas viram que são crianças com 

potencialidades, que se desenvolvem, aprendem e brincam”, explica Azevedo. 

“Hoje estas criança estão cada vez mais inclusas na sociedade. É possível ter um papo bem 

interessante com alguém que tenha a síndrome, até para ressignificar os conceitos de 

normalidade”, diz o psicólogo. Segundo ele, a informação incompleta dos profissionais de 
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saúde é decorrente de uma formação que reduz a pessoa ao aspecto biológico e esquece os 

aspectos sociais e emocionais, entre outros. 

O psicólogo sugere em sua tese que as maternidades tenham equipe multidisciplinar para 

transmitir diagnósticos que contemplem as dificuldades da mulher e aponte potencialidades 

de quem tem a síndrome. “Profissionais como fisioterapeutas, fonoaudiólogos e psicólogos 

podem explicar que, apesar da criança apresentar algumas dificuldades, ela poderá andar, 

falar e escrever e ser plenamente incluso na sociedade”. 

Fontes: http://www.usp.br/agen/?p=14736 

http://www.usp.br/agen/?page_id=139 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“BEM VINDO À HOLANDA!”  
 

                                                          Emily Pearl Knisley 
“Frequentemente sou solicitada a descrever a experiência de dar à luz uma criança com 

deficiência. É uma tentativa de ajudar pessoas, que não tem com quem compartilhar essa 
experiência única, a entendê-la e imaginar como é vivenciá-la.  

Seria como...  
Ter um bebê é como planejar uma fabulosa viagem de férias para a Itália! Você compra 

montes de guias e faz planos maravilhosos! O Coliseu. O Davi de Michelangelo. As gôndolas 
em Veneza. Você pode até aprender algumas frases simples em italiano. É tudo muito 
excitante.  

Após meses de antecipação, finalmente chega o grande dia! Você arruma suas malas e 
embarca. Algumas horas depois você aterrissa.  

O comissário de bordo chega e diz: — ‘BEM VINDO À HOLANDA!’  
‘Holanda!?' diz você, 'o que quer dizer Holanda?!? Eu escolhi a Itália! Eu devia ter 

chegado à Itália. Toda a minha vida eu sonhei em conhecer a Itália'. Mas houve uma mudança 
de plano de voo. Eles aterrissaram na Holanda e é lá que você deve ficar.  

A coisa mais importante é que não te levaram a um lugar horrível, desagradável, cheio 
de pestilência, fome e doença. É apenas um lugar diferente. Logo, você deve sair e comprar 
novos guias. Deve aprender uma nova linguagem. E você irá encontrar todo um novo grupo de 
pessoas que nunca encontrou antes.  

É apenas um lugar diferente. É mais baixo e menos ensolarado que a Itália. Mas, após 
alguns minutos, você pode respirar fundo e olhar ao redor... e começar a notar que a Holanda 
tem moinhos de vento, tulipas e até Rembrandts e Van Goghs.  

Mas, todos que você conhece estão ocupados indo e vindo da Itália... e estão sempre 
comentando sobre o tempo maravilhoso que passaram lá. E por toda a sua vida, você dirá: 
‘Sim, era onde eu deveria estar. Era tudo o que eu havia planejado’. E a dor que isso causa, 
nunca, nunca irá embora. Porque a perda desse sonho é extremamente significativa.  

Porém... se você passar a sua vida toda remoendo o fato de não haver chegado a Itália, 
nunca estará livre para apreciar as coisas belas muito especiais... sobre a Holanda.”  

 
Fonte: http://www.defnet.org.br/holanda.htm 
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Em nossa sugestão da Atividade 3 apresentamos uma entrevista e questões para pesquisa. 

 
 
ATIVIDADE 3 – SEMINÁRIO: LEGISLAÇÃO 

 

Embora a Leis tenham se modernizado, verifica-se que a conhecida ideia da escola 

como local dos iguais em termos de natureza biológica e social ressurge transformada e, 

nesse novo discurso, passa a ser o lugar dos diferentes em termos biológicos e iguais em 

oportunidades. Leva-se a acreditar que a desigualdade social dos alunos, resultantes das 

relações históricas estabelecidas entre os homens, desaparecerá no dia em que a escola 

conseguir prover equitativamente as oportunidades para todos. No entanto, deixam de 

considerar que a maioria das escolas públicas e privadas na forma como se apresentam, 

historicamente, tem cumprido dentre outras funções a de perpetuar as desigualdades 

sociais, apesar das lutas contraditórias que ocorrem em seus interiores.  

A entrevista a seguir foi transcrita literalmente do site de domínio público, 

mediante autorização do autor e servirá de apoio para o trabalho de pesquisa da página 56. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este texto faz uma bela metáfora do nascimento de uma criança “diferente” no seio de uma 
família. Fala das expectativas, da decepção subsequente e da possibilidade de lidar com a 
descoberta de uma nova situação. Esta situação pode ser vivida pela escola, quando recebe 
uma criança “diferente” pela primeira vez. Portanto, é uma reflexão que se faz necessária na 
escola e pelo professor que está em contato com a criança. Quais os desafios e descobertas 
desta nova situação?  
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Em entrevista à Inclusive, Maria Antonieta Voivodic comenta a importância das 

expectativas familiares e da sua interação com o ambiente escolar no sentido de enfrentar 

os problemas reais que afetam o desenvolvimento das experiências educacionais inclusivas 

com pessoas com síndrome de Down e outras deficiências intelectuais. As questões foram 

elaboradas a partir de enquete realizada pela Inclusive em março deste ano. A enquete 

visava identificar os problemas reais e os falsos dilemas que interferem no processo de 

inclusão educacional e foi elaborado a partir de sugestões dos leitores, em alusão ao Dia 

Internacional da Síndrome de Down, comemorado em 21 de março. A entrevista tem como 

foco as questões pertinentes aos aspectos psicossociais apontados pela enquete e uma nova 

entrevista está sendo elaborada para abordar os aspectos relativos à formação dos 

professores, desenvolvimento de políticas públicas e aspectos legais de proteção ao direito 

fundamental da educação. 

 

Maria Antonieta M. A. Voivodic é psicóloga, pedagoga e psicopedagoga. Mestre em 

Distúrbios do Desenvolvimento pela Universidade Presbiteriana Mackenzie. Diretora do 

Encontro – Centro Integrado de Desenvolvimento Infantil, onde, há mais de vinte anos, 

trabalha com a inclusão de crianças com deficiência. Professora de Pós-graduação do 

Centro Universitário Salesiano de São Paulo onde Coordena o Curso de Pós-graduação em 

Educação Inclusiva. Ministrou cursos de Inclusão para professores na Rede Municipal de 

São Paulo e Rede municipal de Campo Grande, no Instituto APAE de São Paulo e no SIEP 

Entrevista: Desvendando dilemas da inclusão. Para especialista, vale apostar 

em parceria entre escolas e famílias 
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SP (Sindicato das Escolas Particulares de São Paulo). Autora do livro “Inclusão Escolar de 

Crianças com Síndrome de Down” e co-autora do livro “O Aprender e o Não Aprender”, 

tendo publicado vários artigos sobre educação inclusiva em revistas especializadas. 

 

Inclusive – É uma queixa muito comum nas famílias de alunos com síndrome de Down a 

constatação de uma baixa expectativa em relação aos potenciais cognitivos destes alunos 

por parte dos professores e a isto é debitado muito de suas dificuldades. Ou seja, é como se 

houvesse uma quebra de confiança a priori na relação entre educadores e educandos. 

Como entende a situação e que tipo de ação educacional e/ou extra-escolar poderia resultar 

numa visão mais realista e menos pessimista dos potenciais destes alunos? 

 

Maria Antonieta – Infelizmente essa queixa é real. Constatamos que há ainda uma baixa 

expectativa em relação às possibilidades educacionais desses alunos. A síndrome de Down 

(SD) ainda é associada à condição de inferioridade, devido a dois importantes fatores. Um 

deles atribuo à falta de informações sobre a síndrome. Esse fator, em parte, foi superado 

nos dias de hoje, pois o conhecimento adquirido sobre a síndrome é maior e mais acessível, 

pelo menos a uma parte da população, embora a grande maioria da população, mesmo 

conhecendo a síndrome, desconhece as possibilidades das pessoas que têm a síndrome. 

Outro fator determinante no preconceito e estereótipo em relação à SD, deve-se à visão da 

deficiência nos paradigmas do modelo médico, que, com certeza, perdura até hoje, 

considerando que os problemas da pessoa com deficiência estão em sua própria condição, 

sendo necessário, portanto, “tratá-las” para adequá-las aos padrões normais da sociedade. 

Este quadro só será revertido quando houver uma mudança no paradigma em relação à 

deficiência, passando a encará-la através do modelo social, que preconiza que os 

problemas da pessoa com deficiência não estão apenas no indivíduo, mas nas 

características da sociedade, que cria problemas para a pessoa com deficiência, colocando-

a em desvantagem em virtude de ambientes restritivos e discriminatórios. A deficiência em 

si, no caso a deficiência cognitiva, não deve ser um fator que impeça o aluno de ter as 

mesmas oportunidades educacionais. O atendimento educacional da criança com SD não 

pode ser visto através de rótulos e classificações, pois o uso desses estereótipos enfatiza 

apenas as dificuldades e desvia a atenção de outros fatores que são importantes e podem 

facilitar a aprendizagem. A baixa expectativa dos professores em relação à aprendizagem 
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desses alunos se concretiza em menor grau de exigência na aquisição de determinadas 

aprendizagens. 

Nesse sentido, Rosenthal e Jacobson realizaram uma experiência interessante, que se 

tornou famosa. Numa escola de ensino fundamental, no início do ano escolar, aplicaram a 

todas as crianças das dezoito salas de aula da escola um teste de inteligência. Em cada sala 

de aula, os psicólogos escolheram 20% das crianças por sorteio, e disseram aos seus 

professores (que não sabiam da escolha por sorteio) que os resultados do teste destas 

crianças indicavam que elas poderiam apresentar surpreendentes resultados positivos no 

desempenho intelectual durante o ano escolar. A única diferença entre estas crianças e as 

demais era, portanto, a expectativa criada na mente dos professores. No final do ano 

escolar, todas as crianças da escola foram retestadas com o mesmo teste de inteligência. 

Em geral, as crianças, cujos professores foram levados a crer que elas mostrariam um 

grande crescimento no desempenho intelectual, tiveram resultados no teste bem superiores 

aos das demais crianças da escola. Aquelas crianças, no início do ano letivo, não se 

destacavam das demais. Mas, esperando que se comportassem como crianças inteligentes e 

talentosas, os professores as trataram como se elas realmente fossem mais inteligentes e 

talentosas do que a média, e isto fez toda a diferença! 

Vemos, portanto, que o “olhar” do professor em relação à possibilidade de aprendizagem 

do aluno, faz toda a diferença. Torna-se prioritário então uma mudança nesse olhar, para 

que ele se dirija não só ao indivíduo com deficiência, mas a todo o contexto de 

aprendizagem. Acredito ser fundamental a capacitação e o apoio aos professores para que 

essa mudança possa ocorrer. Essa capacitação não quer dizer que o professor necessite ser 

“especialista” em deficiência. Diversas escolas já se conscientizaram da necessidade desse 

apoio e estão buscando assessorias e capacitando seus professores. 

É evidente que a mudança de paradigmas envolve uma mudança na sociedade. Só assim 

teremos a inclusão que almejamos, em que todas as pessoas, independente de terem ou não 

deficiência, sejam valorizadas dentro de suas possibilidades e tenham respeitado os seus 

direitos. Acredito, porém, que a educação, como fator de mudança e transformação do 

Homem, possa cooperar para que ocorra a mudança ideológica na sociedade. É preciso 

começar a desencadear a transformação, e creio que o melhor caminho, é começar pela 

educação. 
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Inclusive – Sabe-se que estas expectativas também têm como pano de fundo as relações 

familiares. Como a escola pode ajudar a reestabelecer estes vínculos de confiança em 

famílias vulneráveis para que os interessados finais, os próprios alunos, possam extrair o 

máximo proveito em seu processo de ensino-aprendizagem? 

 

Maria Antonieta – As famílias também são atingidas pelo estigma em relação à Síndrome 

de Down. Esse estigma se reflete tanto na imagem que os pais constroem de sua criança 

com SD, como em sua reação a ela. Os pais, pertencentes à cultura na qual a pessoa com 

SD é estigmatizada, têm de seu filho com SD uma imagem carregada de preconceitos 

presentes nesse estigma. Assim, sua forma de relacionar-se com o filho é determinada pela 

reação a essa imagem. 

Acredito que a família é fundamental para a inclusão da criança com deficiência. São as 

primeiras experiências da criança, vividas na família, as responsáveis em grande parte por 

seu desenvolvimento. A família precisa acreditar nas possibilidades da criança e “investir” 

em sua educação. Isso nem sempre ocorre, pois no caso das crianças com SD, essas 

primeiras experiências podem ficar comprometidas pelo impacto que produz na família a 

notícia de ter um filho com essa síndrome, que como já mencionamos, vem carregada do 

estigma. 

Portanto desde o nascimento da criança, incluindo o momento da notícia, essas famílias 

precisam de apoio e orientação de profissionais. Os grupos de pais de crianças com SD 

também são de grande auxílio às famílias, pois são espaços onde podem colocar suas 

angústias, trocar experiências e se sentirem apoiadas. 

Em relação ao papel das escolas com as famílias das crianças com deficiência, acreditamos 

na grande importância de incluir a família no processo educacional da criança, mostrando 

suas possibilidades e potencialidades e não suas dificuldades, dando acolhimento e apoio 

aos pais. Infelizmente em nossa cultura educacional os pais não são vistos como 

participantes do processo escolar da criança. Em relação ao aluno com deficiência, muitas 

vezes, a escola culpabiliza os pais pelas dificuldades apresentadas. Cria-se então um 

círculo vicioso, os pais culpam os professores por ter baixas expectativas e os professores 

culpam os pais por não estimularem adequadamente a criança. 

Acredito que só alcançaremos resultados efetivos na inclusão do aluno com deficiência e 

no seu processo de ensino-aprendizagem, se envolvermos a família e aprendermos a ouvir 

e apoiar os pais. É fundamental que a família e a escola se tornem parceiras nesse processo. 
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Inclusive – A superproteção é vista muitas vezes como um impeditivo à autonomia da 

pessoa com síndrome de Down, da infância à idade adulta. Como essa autonomia, sendo 

um processo que atravessa o desenvolvimento psicológico da pessoa, pode ser trabalhada e 

desenvolvida ao longo da vida escolar dos alunos com deficiência intelectual? 

 

Maria Antonieta – A superproteção também é resultado de uma baixa expectativa em 

relação às possibilidades da pessoa com SD. Superprotejo e não tenho exigências quando 

não acredito na possibilidade do outro. A superproteção não é exercida só pelos pais, mas 

também pela escola. Em relação às pessoas com deficiência intelectual, ainda há o mito de 

que são “eternas crianças”. Isso não é verdade. É fundamental uma reformulação dessas 

crenças e estereótipos. As pessoas com deficiência intelectual, assim como todas as 

pessoas, têm fases em seu desenvolvimento e, em cada fase, apresentam novas 

necessidades de estimulação e novas exigências devem ser colocadas pelos familiares e 

educadores. É necessário que os objetivos e estratégias educacionais sejam modificados em 

cada fase. Só assim seu desenvolvimento ocorrerá e se tornarão pessoas autônomas e 

preparadas para uma vida independente. 

Um fator que coopera com a superproteção e falta de autonomia da pessoa com deficiência 

é o isolamento social que muitas vezes a família, e até a escola, impõem à esses indivíduos. 

É fundamental que a pessoa com deficiência tenha uma vida social, participando de grupos 

e de situações culturais e de lazer. 

 

Inclusive – Muitas famílias temem pela violência que seus filhos podem sofrer nas classes 

comuns e apontam o buylling como um “fantasma” que ronda a inclusão escolar. Até que 

ponto esse fantasma existe mesmo ou trata-se de mais um argumento protecionista? Como 

as escolas estão trabalhando com a questão e que tipo de resultado tem se obtido no 

cotidiano escolar? 

 

Maria Antonieta – O buylling é um problema sério e tem estado cada vez mais presente 

em nossas escolas, principalmente na fase da adolescência. Ele não acontece só em relação 

às pessoas com deficiência, mas atinge qualquer diferença. Vivemos em uma cultura que 

preconiza padrões, em relação à estética, em relação à comportamentos e também em 

relação à posse de bens materiais. A mídia tem grande responsabilidade em criar e reforçar 
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esses padrões. A pessoa que, por qualquer motivo, não atende esses padrões, passa a ser 

vista como “destoante” e muitas vezes se tornam vítimas de buylling. 

Vivemos também em uma época em que os padrões morais estão mais frouxos. Os pais e 

as escolas tem se preocupado muito mais com a informação do que com a formação do 

indivíduo. Esse é um fator que tem cooperado para o aumento assustador do buylling em 

nossas escolas. 

Porém acredito que o buylling não deva ser visto como um “fantasma”, que seja mais um 

impeditivo à inclusão escolar. Entendo até, e compartilho, com a preocupação dos pais de 

alunos com deficiência. Porém creio que o buylling deve ser enfrentado de frente e 

combatido por pais e educadores, que não podem se omitir diante desse problema. Atitudes 

protecionistas só dificultarão a inclusão escolar. 

Acredito que a inclusão das pessoas com deficiência nas escolas regulares, desde a fase 

inicial da educação formal, se bem conduzida e trabalhada pelas escolas e famílias, 

propicie uma melhor aceitação e valorização da diversidade humana, estimulando a 

cooperação e solidariedade e diminuindo o comportamento de buylling. 

 

Inclusive – A questão do preconceito e atos discriminatórios foi muito debatida no ano 

passado em função da pesquisa sobre preconceito na escola realizado e divulgado pela 

FIPE. Como avalia as campanhas contra o preconceito e quais os desafios efetivamente 

importantes a serem enfrentados para vencê-lo? Em casos de preconceito e atos 

discriminatórios no ambiente escolar, que atitude cabe à família e à escola nesse tipo de 

situação? 

 

Maria Antonieta – Temos que considerar que o preconceito em relação às pessoas com 

deficiência tem raízes na história da humanidade. Portanto as mudanças nesse contexto são 

lentas e exigem luta, assim como na história da humanidade sempre houve lutas para a 

garantia de todos os direitos humanos. Todos os indivíduos, com deficiência ou não, 

devem ter seus direitos respeitados e fazer parte de fato da sociedade. A inclusão pressupõe 

mudanças nas atitudes das pessoas, na estrutura social e na educação. Pressupõe a 

valorização da diversidade dentro da comunidade humana. 

Nesse sentido são bem vindas as ações que combatam o preconceito e o estigma em 

relação à deficiência. A mídia, com seu poder de atingir grande número de pessoas e 

promover mudanças de comportamento, pode ter uma grande participação no combate ao 
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preconceito. Porém ações sensacionalistas e que estimulem o assistencialismo, só geram 

maior preconceito e exclusão das pessoas com deficiência. Ao contrário, ações que 

mostrem as possibilidades das pessoas com deficiência e denunciem atitudes de 

desrespeito aos seus direitos, trazem grande contribuição no combate ao preconceito. 

Acredito que todo preconceito e desrespeito aos direitos da pessoa com deficiência, no 

ambiente escolar ou não, deva ser denunciado ao poder público. Preconceito e 

discriminação são crimes e, como crime, tem que ser severamente combatido. Não 

podemos mais, com o nosso comodismo, ser coniventes com esse crime. Temos que fazer 

parte dessa luta para que as pessoas com deficiência tenham seus direitos respeitados, 

estejam realmente incluídas e fazendo parte da sociedade, acreditado que só com a inclusão 

seremos mais dignos de nossa humanidade. 

 

Fonte: http://www.inclusive.org.br/?p=15011 
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QUESTÕES PARA PESQUISA 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 – Você tem conhecimento da atual Política de Educação Nacional? 
2 – Como você define o conceito deficiência? 
3 – O que você entende por Educação Inclusiva? 
4 – Ao pensar em inclusão e integração, de quem, de fato, se está falando? 
5 – Integração e inclusão são processos interdependentes ou não? 
6 – O que você entende por espaço escolar? 
7 - Em sua visão quem são os estudantes excluídos do espaço escolar? 
8 – Quem autores e atores participam do espaço escolar? 
9 – O que você entende por inclusão educacional? 
10 – Em sua visão como se promove à inclusão na escola? 
11 – Qual a função social da escola? 
12 – Em sua opinião a escola tem cumprido sua verdadeira função social? 
13 – A comunidade escolar tem se mobilizado para atender as pessoas com deficiências, 
na questão da acessibilidade ao espaço comunitário? 

 

Sugestão de material para pesquisa: 

EDLER, CARVALHO, Rosita. Removendo barreiras para a aprendizagem: Educação 
Inclusiva. Porto Alegre: Meditação, 2004. 
 
BRASIL. MEC. Secretaria de Educação Especial. Política Nacional de Educação 
Especial na perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília, 2008.   
 
Decreto nº 6.949/2009, que ratifica a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 
Deficiência/ONU. 
 
Decreto Presidencial nº 6571/2008 - que dispõe sobre o apoio da União e a política de 
financiamento do atendimento educacional especializado - AEE. 
 
BRASIL. Secretaria de Educação Especial. Parecer nº 13. Brasília: CNE/CEB, 2009. 
 
Resolução nº 4 de 2009: CNE/CEB, 2009 - que institui Diretrizes Operacionais para o 
Atendimento Educacional Especializado – AEE, na Educação Básica. 
 
PARANÁ, Secretaria de Estado da Educação. Departamento de Educação Especial. 
Diretrizes Curriculares da Educação Especial para a Construção de Currículos 
Inclusivos. Curitiba, 2006.  
 
Site: http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/cluster/2003/08/s_down.shtml 
 
O objetivo desta atividade é analisar se os conceitos de integração, inclusão e educação 
inclusiva construídos pelos profissionais da educação estão em consonância com os 
dispositivos legais. 
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Em nossa sugestão da Atividade 4 apresentamos textos e questionamentos. 
 
ATIVIDADE 4 – TRABALHO EM GRUPO: CURRÍCULO ESCOLAR 
 

A concepção da Teoria Histórico-Cultural defende a ideia de que a escola deve 

exercer o papel de principal mediadora dos processos de desenvolvimento humanos, de 

modo que, mediante apropriação de conteúdos escolares sistematizados e representativos 

de sua cultura, o aluno seja capaz de refletir, analisar, sintetizar, generalizar sobre os 

fenômenos do mundo, do seu grupo social e de si mesmo. 

Diante do exposto, questionamos: A escola em que atua tem a preocupação de 

organizar coletivamente o trabalho pedagógico com o objetivo de desenvolver as funções 

psicológicas superiores dos estudantes? Como promover a inclusão escolar de estudantes 

com a síndrome de Down no contexto regular educacional e como a escolarização incide 

sobre seus desenvolvimentos? Em sua opinião, a falta de Políticas Públicas Educacionais e, 

consequentemente, o investimento insuficiente na formação docente para trabalhar com 

educandos que apresentam histórico de síndrome de Down, dificultam o ingresso desses na 

rede regular de ensino, bem como favorecem o fracasso escolar da maioria que frequenta o 

sistema educacional? - O currículo “adaptado” para estudantes que se diferenciam do 

grupo considerado “homogêneo” é uma estratégia de inclusão ou reforça a exclusão? 

A natureza do currículo pressupõe flexibilidade e propostas curriculares 

diversificadas em lugar de uma concepção uniforme e homogeneizadora. Diante disso, 

percebemos contradição nos discursos sobre currículo e algumas práticas que preconizam 

propostas de adaptação e flexibilização curricular. Um fato observado refere-se à carência 

de procedimentos relativa à sistemática de intervenção pedagógica resultando em práticas 

escolares de exclusão. 

Entre as formas de “exclusão fabricadas pela escola”, Barroso (2003, p.27) destaca 

quatro modalidades: “a escola exclui porque não deixa entrar os que estão fora; a escola 

exclui porque põe fora os que estão dentro, a escola exclui “incluindo”; a escola exclui 

porque a inclusão deixou de fazer sentido”. 
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Questionamos 

- De que forma a avaliação contribui para o planejamento e replanejamento da ação 
educativa?  

- Por que a seletividade social, constatada na realidade educacional brasileira, atua como 

produtora de deficiência intelectual, principalmente em estudantes oriundos de classes 

populares? 

As pessoas com síndrome de Down possuem peculiaridades que os diferenciam dos 

demais alunos. E são nessas diferenças que se devem fundamentar o plano de trabalho 

docente. 

Sugestão de material para pesquisa 

Conhecendo as necessidades pedagógicas de estudantes que têm a síndrome de Down - 

Artigos: ADAPTAÇÕES CURRICULARES I E II – de Autoria de Patricia Díaz-Caneja - 

Fonte: http://www.reviverdown.org.br/ 

- Texto: Professor Procrusto - de Autoria de Gabriel Perissé. 

 Fonte: http://www2.correiocidadania.com.br/ed372/cultura.htm 
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Sugestão de texto, livro para estudo e material didático-pedagógico 

 

- Texto: Atividade pedagógica e o desenvolvimento das funções psicológicas 
superiores, das autoras Maria Eliza M. Bernardes e Flávia Ferreira da Silva Asbahr. 

Fonte: http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/viewFile/1791/1555 

 

- Síndrome de Down - Uma Contribuição À Habilitação da Criança Down - 3ª ed. - 
Danielski, Vanderlei 
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Sugestões de recursos pedagógicos para alunos com deficiência intelectual 

 
(Dicas apresentadas no Curso Específico PDE/UEM/2010 pela Professora Sonia Landi) 
 
1) Para os materiais escritos de uso comum (conteúdos livros, apostilas, textos etc):  
    a) destacar alguns aspectos que necessitam ser apreendidos com cores, desenhos, traços; 
    b) cobrir partes que podem desviar a atenção do aluno; 
    c) incluir desenhos, gráficos que ajudem na compreensão; 
    d) destacar imagens; 
    e) modificar conteúdos de material escrito de modo a torná-lo mais acessível à           
compreensão etc. 
 2) Permitir e ensinar o uso da  calculadora. 
 3) Selecione as metas e os objetivos de aprendizagem que são funcionais e relevantes para o 
aluno; 
 4) Consiga a atenção do aluno antes de iniciar uma instrução; 
 5) Certifique-se de que os alunos estão ativamente envolvidos; 
 6) Ensino com materiais reais (em vez de símbolos ou abstrações); 
 7) Varie materiais e exemplos. 
 8) Mobilizar ao máximo  a atividade cognitiva da pessoa com deficiência mental, pouco 
importando as causas dessa deficiência. 
 9) Impor uma ação educativa específica da parte dos professores e dos pais. 
 10) Um contexto estruturado e significativo auxilia a capacidade de progredir desses alunos. 
 11) Aplicar com eficácia a mediação do significado. 
 12) É necessário que se estimule o aluno com deficiência intelectual a avançar na sua 
compreensão, criando-lhe conflitos cognitivos, ou melhor desafiando-o a enfrentá-los. 
 13) O professor deve privilegiar o desenvolvimento e a superação dos limites intelectuais 
desses alunos, exatamente como acontece com as demais deficiências, como por exemplo: para 
o cego, a possibilidade de ler pelo braille, para o surdo a comunicação em Libras, etc. 
14) Certifique-se de que a habilidade é dominada em pelo menos um contexto. 
15) Varie os contextos, incluindo aqueles em que as habilidades devem ser aplicadas. 
16) Promova muitas oportunidades para a prática. 
17) Diminua gradativamente a ajuda de adultos. 
18) Favorecer o processo comunicativo entre aluno/professor, aluno/aluno; 
19) Apoiar o uso dos materiais de ensino aprendizagem de uso comum. 
20) Atuar para eliminar sentimentos de inferioridade, menos valia e fracasso.  
21) Atividades que exigem maior atenção devem ser focalizadas no início da aula. 
22) Começar com atividades atraentes e terminar com uma atividade atraente. 
23) Atividade boa para o final da aula dia é rever com o aluno o que aprendeu. 
24) Flexibilizar o tempo de realização das tarefas, respeitando-se o ritmo do aluno, mas 
estabelecendo-se com ele metas a serem cumpridas, a fim de que, progressivamente, supere 
suas próprias marcas. 
25) Enquanto os  alunos, sem dificuldades de aprendizagem,   estiverem fazendo revisão de 
exercícios ou aprofundando o conteúdo através de exercícios desafiadores,  o professor pode 
ajudar os alunos com dificuldades de aprendizagem. 
26) Priorizar atividades e solicitar tarefas de duração breve, com objetivos distintos e 
hierarquizados pelas possibilidades de desempenho do aluno. De nada adianta ensinar a 
multiplicação, se ele ainda não aprendeu a adição, por exemplo. 
27) Encorajar, estimular e reforçar a comunicação, a participação, o sucesso, iniciativa, o  
cuidado pessoal, a autonomia e o desempenho do aluno. 
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28) Solicitar informações ou atuações com ordens claras e sequenciais, em lugar de instruções 
gerais e explicações muito longas e pouco precisas. 
29) Modificar o nível de complexidade das atividades: eliminando componentes, sequenciando 
a tarefa. 
30) Modificar a temporalidade para determinados objetivos e conteúdos previstos. 
31) Mudar a rotina da sala de aula em relação à organização do espaço físico, organizando-se a 
posição das carteiras, de modo a facilitar a interação de todos os alunos entre si (posição em U). 
32) Aproveitar os trabalhos em cooperação e ajuda mútua (trabalho em grupos) para estimular a 
demonstração de habilidades e talentos individuais em tarefas que extrapolem o conhecimento 
formal   a fim  cada aluno seja visto de forma positiva pelos demais. 
 33) Desenvolver práticas que fortaleçam a mediação do professor e dos colegas  junto ao aluno 
com deficiência intelectual na apresentação de pistas, de demonstrações, de recursos de 
memória que oportunizem a realização da tarefa e a fixação da aprendizagem; 
34) Incluir os pais nos programas educacionais das crianças. 
35) O professor deve ativar o funcionamento mental dos alunos desencadeando situações em 
que o aluno com deficiência se sinta impelido e envolvido pelo interesse de conquistar o 
conhecimento; 
36) O professor tem que fazer com que o aluno deficiente pense sobre o que faz, o que 
responde, o que planeja fazer e o que já executou. 
37) O papel do professor é propor situações que provoquem a atividade intelectual, pois, como 
afirmava Piaget, a inteligência é um órgão que se estrutura a partir de seu próprio 
funcionamento; 
38) Utilizar DICAS (recursos para memorização : mapas da  história- quem, o que, onde, 
quando, por que); 
39)  Procurar proporcionar ao aluno tantas tarefas quantas forem dadas aos outros. 
40) Pedir que o aluno repita a instrução recebida (o que é para fazer mesmo?). 
41) Não faça concessões a algum aluno só porque têm deficiência. Aja com ele do mesmo 
modo como age com os outros. Para todas as crianças devemos em caso de transgressões às 
regras sociais e às da escola, aplicar medidas socioeducativas; 
42) O nível de exigência deve estar adaptado às suas possibilidades, tanto no que se refere à 
dificuldade da tarefa como ao tempo necessário para a sua execução. 

ACESSIBILIDADES CURRICULARES NA AVALIAÇÃO 

• Utilização de DICAS em avaliações variadas (banco de palavras, cruzadinhas...); 
• Aplicação de testes orais (o professor pode ser o escriba do aluno); 
• Utilizar gravuras sobre o conteúdo para ilustrar a prova; 
• Variar a disposição das questões nas avaliações, não colocando muitos itens numa   
•  página: avaliação clara e limpa; 
• Deixe espaço adequado para as respostas; 
• Utilizar também questões de respostas de múltipla escolha; 
• Estender a duração da avaliação (voltar no contra turno) ou fazer por etapas; 
• Completar os testes de forma diferente (ouvir uma fita do teste); 
• Dar “dicas” extras – mediação; 
• Avaliações mais curtas e frequentes ao invés de mais abrangentes; 
• Checar se o aluno compreendeu os passos e a orientação para resolver a avaliação; 
• Verifique a avaliação, dando ao aluno uma segunda chance de corrigir o que errou; 
• Fazer um portfólio de seu aluno com N.E.E.,  
• Avaliar o progresso diário do aluno, sua aprendizagem utilizando suas próprias  

      produções como parâmetro, evitando-se comparações com os demais colegas; 
• Ler questões para os alunos, explicando-as uma a uma. 
 
2)   Ensinar e permitir o uso da  calculadora.  
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Sugestão de atividades para serem trabalhadas com estudantes do Ensino Médio 

  Folhas de História: Título: Identidade  X  Preconceito5, Nível de Ensino - Ensino 

Médio, Relação Interdisciplinar com as disciplinas: Biologia e Sociologia, Conteúdo 

Estruturante - Relações Culturais, Conteúdo Básico - Os sujeitos, as revoltas e as guerras 

e Conteúdo Específico - Conflitos culturais na Mongólia nos séculos XII a XX. O referido 

Folhas (4049), da autora deste Caderno Pedagógico foi iniciado no mês de maio de 2008 e 

publicado no Portal Dia a dia Educação, no dia 03/09/2009. 

Situação problema: Por que os mongóis medievais eram considerados bárbaros? O 

que significam os conceitos barbárie, civilização e preconceito? O que você entende pelos 

termos mongol e mongolóide? Por que esses termos foram utilizados para denominar a 

Síndrome de Down? Se apresentamos semelhanças e somos da mesma espécie biológica, 

por que somos geneticamente diferentes uns dos outros e “organizados” em diferentes 

raças? 

Sínteses das validações do Folhas realizadas por Professores da Rede Pública 

Estadual. 

(...) O tema é bastante interessante, e com certeza oferecerá um excelente material de apoio 
para a prática docente. Faço questão de utilizá-lo em minhas aulas. Conteúdo 
Estruturante - O conteúdo estruturante está de acordo com as Diretrizes Curriculares e 
com a proposta apresentada, encontrando-se desenvolvido de maneira adequada ao longo 
do texto e articulando o conteúdo entre as disciplinas de forma específica, num contexto de 
interdisciplinaridade e contemporaneidade coerente com o tema proposto.  Problema - O 
problema sugerido é instigante e questionador, motiva a reflexão imediata e remete ao 
texto de maneira crítica e informativa. Ao longo do texto, evidencia-se o objetivo de 
esclarecer a problemática central do tema, contextualizada com a história de Samanta, que 
ilustra e enriquece o problema de maneira humana e real, valorizando dessa forma, todo o 
desenvolvimento do texto e motivando o debate e a necessidade de se desmistificar 
conceitos e valores. Desenvolvimento teórico disciplinar - O desenvolvimento teórico 
disciplinar é bastante consistente e de fácil leitura, chega a ser emocionante em alguns 
trechos. Trata de um assunto pouco discutido na sala de aula e nos livros didáticos, por isso 
mesmo muito interessante.  O conteúdo da forma como foi posto, contribui para a solução 
do problema, mas não responde diretamente os questionamentos, e sim, dá dicas sobre 
como encontrar as respostas, através de pesquisas e aprofundamento do tema. (...) 
(Professora de História: Sílvia Maria Pires Moreira Semprebom).   

                                                           

5 Folhas anexo ao Caderno Pedagógico. 
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(...) Desenvolvimento teórico Interdisciplinar - O desenvolvimento interdisciplinar com 
Biologia está excelente. É muito interessante a relação que a autora faz entre o conteúdo 
biológico e a História da Ciência, buscando no contexto histórico a construção dos 
conhecimentos biológicos. A discussão sobre esse tema faz-se necessária no Ensino 
Médio, uma vez que mesmo nos atuais livros de Biologia, ao tratar-se do tema síndrome de 
Down, coloca-se entre parênteses a palavra (mongolismo) ou pior ainda, coloca-se as duas 
como palavras sinônimas - síndrome de Down ou Mongolismo. Imagens - No que se 
refere às questões de localização geográfica e da parte da Biologia, considerei as imagens 
muito boas. A autora, entre o relato de experiência e as imagens, preferiu explorar o espaço 
com o relato, pois com a narrativa o estudante terá maior possibilidade de desenvolver a 
imaginação criadora, visualizar algumas situações de forma mais eficiente e desenvolver a 
empatia, do que simplesmente vendo as imagens expostas. No final do trabalho há 
indicações de filmes que ilustrarão a problemática levantada a respeito do preconceito que 
as pessoas com síndrome de Down têm sofrido. Com certeza aplicarei o conteúdo nas 
minhas aulas.   Referências - As referências estão de acordo com as determinações do 
projeto Folhas. (...) (Professora de Biologia: Leonilda Brandão).  

 

(...) Abordagem Contemporânea - O tema trabalhado e as disciplinas envolvidas estão 
atualíssimos.  Hoje através do trabalho das Escolas de Educação Especial e de todas as 
Escolas Públicas há questionamentos sobre a inclusão educacional. Percebemos uma 
preocupação da Secretaria da Educação do Estado do Paraná, principalmente com ações 
concretas como: concurso público e a legitimação de seus profissionais no trabalho de 
efetivação da inclusão escolar. Atualmente, é frequente a vinda de alunos com 
necessidades educacionais especiais no Ensino Regular. O tema é atual e é importante os 
profissionais estarem sempre discutindo e solucionando os problemas que surgem no dia a 
dia de cada caso em específico. Atividade - As atividades estão bem colocadas ao longo 
do trabalho e com certeza possibilitarão o enriquecimento do assunto pelos alunos. Vou 
trabalha o conteúdo com meus alunos. (...) (Professora de Sociologia: Gicelma 
Maranho). 

 

(...) O Texto intitulado Identidade  X  Preconceito, da Professora Ana Floripes Berbert 
Gentilin, se configura como um texto bem escrito e fluido, além de genuíno, estabelece 
interdisciplinaridade com Filosofia na medida em que aborda questões do senso comum e 
conceitos filosóficos com pertinência ao assunto tratado no objetivo do trabalho. 
Concluindo, é muito interessante a autora ter escrito sobre um assunto de sua experiência 
vivencial, a história de Samanta, ou como dizia Edmund Husserl, o "lebens Welt", o 
"mundo da vida", o que enriquece ainda mais a teoria. (...) (Professor de Filosofia: 
Vicente Beur Miranda Lima). 
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Foi muito bom ter publicado este Folhas, pois em todos os sentidos, tanto no histórico 
quanto no biológico, ele traz informações que antes não eram ensinadas aos estudantes de 
Ensino Médio. Creio que tema trará grandes contribuições para que na História se abordem 
questões relativas às nações do Oriente, ainda pouco estudados no Brasil. Ainda por cima a 
autora conseguiu falar sobre as pessoas com  síndrome de Down de uma maneira 
respeitosa e atraente para os estudantes. O trabalho foi gratificante (Professor Marcelo 
Fronza – Coordenador da disciplina de História do Departamento de Educação 
Básica, da Secretaria de Estado da Educação do Paraná/SEED, em 03/08/2009).  

 

SUGESTÕES DE RECURSOS DE MÍDIAS E LINKS 

- Cenas do filme "O Oitavo Dia".   

Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=DqRRyUE7ALs 

- Fernanda Honorato, primeira Repórter com síndrome de Down do mundo, no Programa 

do Jô Soares.  Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=8E2NjNMYCBQ 

 - Samuel Sestaro, Fernanda Honorato e Humberto Suassuna, auto-defensores da FBASD. 

A Câmara dos Deputados realizou nesta terça-feira (6) Sessão Solene em homenagem ao 

Dia Internacional da Síndrome de Down, comemorado no último dia 21 de março. O 

requerimento para realização da solenidade foi apresentado pela Comissão de Legislação 

Participativa, por meio do seu presidente, o deputado federal Paulo Pimenta (PT-RS), em 

conjunto com a Federação Brasileira das Associações de Síndrome de Down (FBASD). 

Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=w0YzxwhIWcs 

- Samuel Sestaro dirigindo um kart e um carro,   programa   Rede TV –   Carlos Cunha 

Show – 04/04/2010 -  Fonte: http://www.carloscunha.com.br/start/programa/index.php 

 

- Breno Viola, além de ser a única pessoa com síndrome de Down a conquistar a faixa 

preta de judô na cidade do Rio de Janeiro, é também representante do Brasil no Judô For 

All, competição do calendário europeu, voltada para atletas com deficiências variadas. 

Breno é campeão europeu e bicampeão mundial na modalidade.  Fonte: 

http://videolog.uol.com.br/video?id=440410  
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 - CITY DOWN - A História de um Diferente - Um mundo down? Esta é a proposta da 

Associação Pelotense de Cinema Independente (Cinepel), dando início à produção de um 

longa-metragem onde a realidade é vista sob o ponto de vista das pessoas que têm a 

Síndrome de Down.  Com direção de José Mattos e P.C. Nogueira, roteirizado pelo escritor 

e roteirista Manoel Soares Magalhães, o filme terá apenas um personagem que não tem a 

síndrome. A Editora Livraria Mundial vai publicar o roteiro, a ser lançado quando o filme 

estrear.  Fonte: http://citydown.webnode.com.br/ 

- Derrubando barreiras: a história de João Vitor, bacharel em Educação Física – Fonte: 

http://patimaededavi.blogspot.com/2010/02/derrubando-barreiras-historia-de-joao.html 

 

- Reportagem de FERNANDA HONORATO em uma Academia de Box –  

Fonte: http://www.youtube.com/user/programaespecial#p/a/u/0/juJuFi9k8ww 

 

- De Olhos Azuis - Documentário sobre Preconceito. 

 
Uma dinâmica de grupo (ou workshop) idealizada por Jane Elliot no fim dos anos 60, 

quando foi aplicada em forma de exercício na escola onde lecionava. Ganhou um prêmio 

Emmy. "Olhos Azuis" (Blue Eyed) mostra como o preconceito pode ser gerado, enraizado 

e multiplicado, numa pessoa ou grupo, até que se torne real, gerando discriminação, baixa 

autoestima.  

Fonte:http://cartesianofinito.blogspot.com/2009/09/de-olhos-azuis-documentario-obre.html 

 

- Trailer de um documentário que ganhou um importante festival em Nova York.  

 Ele fala sobre a vida de um casal com síndrome de Down.  No Brasil a estreia será em 

outubro de 2010. A diretora é Alexandra Codina, brasileira. 

Fonte: http://videos. portaldasnoticia s.com/2010/ 04/monica- david/ 
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Por que os mongóis medievais eram considerados bárbaros? O que significam os 
conceitos barbárie, civilização e preconceito? O que você entende pelos termos mongol e 
mongolóide? Por que esses termos foram utilizados para denominar a Síndrome de Down? Se 
apresentamos semelhanças e somos da mesma espécie biológica, por que somos 
geneticamente diferentes uns dos outros e “organizados” em diferentes raças? 

Identidade  X  Preconceito 

 “O preconceito nasce do desconhecimento, do medo”.  Renato Russo 
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Imagem de Genghis Khan, 
(1162-1227) Imperador Mongol   
Foto: SipaPress - Fonte: 
http://www.girafamania.com.br/a
siatico/mongolia.html 

 

Segundo relatos chineses, séculos antes de Cristo a região hoje 

correspondente à Mongólia foi ocupada por tribos nômades. Os hunos partiram 

das estepes da Mongólia para o oeste e, no século VII os turcos surgiram do 

norte. Sendo que, nos séculos seguintes algumas tribos turcas ocuparam várias 

partes à sudoeste da Ásia, enquanto outras permaneceram no leste da Mongólia. 

Ainda segundo esses relatos, os mongóis podem ter se originado no século IX, 

provavelmente no leste, e se esparramaram pelo território, dividindo-se em tribos 

que às vezes se aliavam e noutras guerreavam entre si. Devido à língua e 

costumes parecidos, os mongóis às vezes eram confundidos com os turcos, que 

viviam em tribos a leste e oeste. 

Entre os séculos XI e XII, surgiu um líder chamado Kabul Khan, que reuniu 

e liderou as tribos mongóis numa batalha contra a China da dinastia Jin, mas 

voltaram derrotados e a união se desfez.  

No final do século XII, um jovem líder 

chamado Temujin (1162 -1227) avançou com sua 

tribo contra as demais e, entre os anos de 1204 e 

1206, conquistou todos os povos das Estepes. 

Contudo, Temujin não unificou as tribos derrotadas à 

sua, apenas as deixou sob seu comando. E, tendo a 

maioria dos Khans da Mongólia sob seu domínio, 

passou a ser chamado de Genghis Khan (Grande 

Khan). 

Genghis Khan reuniu os Khans derrotados por      

                                   volta de 1206, e organizou   uma   assembléia 

chamada Quriltai, que o elegeu Khagan (Imperador) 

da Mongólia. O grande Xamã, Kokchu, proclamou 

que Mongka Koko Tengri (deus principal dos 

mongóis) nomeara Genghis Khan seu representante 

na Terra. O fato conferiu sagração ao evento e causou grande influência no povo, 

uma vez que a proclamação elevou Genghis Khan ao status de semidivindade. 

Seu clã, Borjinjin – que havia deixado de existir com a morte de seu pai e foi 

MONGÓLIA 
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recomposto com seu primeiro casamento –se consagrou como Altan Uruk 

(Família de Ouro), tomando oficialmente o lugar mais alto da sociedade mongol e 

submetendo a si todos os outros clãs. 

Esses fatos favoreceram a unificação da Mongólia, pois foi criada uma 

estrutura social que submeteu as tribos – chefiadas pelos seus respectivos Khans 

– ao governo geral do Khagan. E com a Mongólia unificada sob um único 

governo, era preciso criar uma identidade nacional, assim adotaram o nome de 

Tártaros – provavelmente por ser a tribo mais numerosa. Acredita-se que o nome 

Mongóis só começou a ser utilizado após a conquista da China, no ano de 1215, 

devido aos chineses se referirem assim ao povo da Mongólia. 

Com a submissão dos Quirquizes e dos Oiriates – últimos mongóis 

independentes – entre os anos de 1206 e 1209, Genghis Khan teve todos os 

povos nômades da Mongólia sob sua autoridade. Então com 55 anos, construiu 

Caracórum, um grande quartel general na região dos Naimanes, onde os 

exércitos mongóis se reuniam e armazenavam armas e mantimentos. Caracórum 

foi considerada a capital do Império Mongol. 

O Império Mongol dominou a maior parte do continente asiático e do 

europeu no século XIII, mas desmoronou no século XIV e a população foi 

novamente dividida em tribos nômades, que voltaram a guerrear entre si. 

A China aproveitou a desunião para ocupar as terras chamadas de 

Mongólia Interior – que ainda hoje pertencem ao território chinês – e, em 1691, 

ocupou também a Mongólia Exterior. Contudo, essa última recebeu o apoio da 

Rússia e conquistou sua independência em 1911, já no fim da monarquia chinesa, 

passando a ser governada pelo religioso Bogdo Gegen, que os compatriotas 

veneravam como “Buda Vivo”. 

Os chineses novamente se apoderaram da Mongólia em 1919, mas foram 

expulsos pelos mongóis comunistas e seus aliados russos, em 1921. Sob a 

liderança de Khorloin Choibalsan e Sukhe Baatar, a Mongólia se tornou o 

segundo país comunista do mundo, logo após a Rússia. A opção pelo comunismo 

acarretou grandes problemas, centenas de milhares de pessoas foram 

perseguidas e assassinadas, imitando o regime de Stalin (1878 -1953), na Rússia. 

Baatar morrera em 1923 e o novo regime instituiu o culto à personalidade de 
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Choibalsan. A religião foi proibida e os últimos templos budistas foram fechados 

em 1938. 

Com a expansão japonesa na II Guerra Mundial, os mongóis se juntaram 

aos soviéticos para impedirem a invasão da Mongólia e, no final da década de 

1940, o governo mongol colocou em prática alguns projetos de industrialização da 

URSS. Como o estilo de vida nômade não se adequava aos moldes de 

desenvolvimento adotados, esses foram perseguidos, presos e executados aos 

milhares. O líder Choibalsan morreu em 1952. 

 Ainda hoje há quem pense que a Mongólia é uma nação bárbara 

localizada numa região isolada e desértica, de onde no passado distante, 

guerreiros como Kublai Khan, Tamerlão (1336 -1405) e Genghis Khan partiram 

liderando milhares de cavaleiros, matando, saqueando e conquistando grande 

parte da Ásia, desde a China Setentrional até a Rússia e da Sibéria até Deli, na 

Índia. Contudo, os fatos históricos narrados provam que não é bem assim. 

Genghis Khan foi considerado bárbaro por ter liderado uma civilização com 

concepções diferentes das que foram vitoriosas no mundo ocidental, mas é 

reconhecido como “herói nacional” pelos mongóis. 

 

“O conceito de ‘barbárie’ não é simples nem linear, pois tem 
uma longa e complexa linhagem no interior do pensamento 
social em geral e da teoria socialista em particular. A palavra 
grega bárbaros originalmente significava ‘palrador’ (babbler) e 
referia-se a todos os que não falassem grego. Os gregos, 
como todas as antigas civilizações, retratavam-se como se 
vivessem no centro do mundo e todos os outros residissem na 
sua periferia (ou semi-periferia) geográfica e cultural. Após o 
triunfo grego nas Guerras Persas, todos os bárbaros passaram 
a ser encarados como inferiores. A distinção entre povos 
civilizados superiores no centro do mundo e bárbaros inferiores 
na periferia foi, portanto, básica no pensamento grego e latino. 
Platão apresentou uma doutrina da escravidão natural na qual, 
tomava como garantido que era direito dos gregos tanto 
proporcionar a morte aos bárbaros como escravizá-los”. 
(LENDERING, 1983, p. 416) 

 

 

 

Pense e 
responda: 

O que 
seria uma 

nação 
bárbara? 
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“Todas as vezes que somos levados a qualificar uma cultura 
humana de inerte ou estacionária, devemos, pois, perguntarmo-
nos se este imobilismo aparente não resulta da nossa ignorância 
sobre seus verdadeiros interesses, conscientes ou 
inconscientes, e se, critérios diferentes dos nossos, esta cultura 
não é em relação a nós, vítima da mesma ilusão. Ou melhor, 
apareceríamos um ao outro como desprovidos de interesse, 
muito simplesmente porque não nos parecíamos." (LÉVI-
STRAUSS,1980) 

O abuso de poder, centrado em atitudes etnocêntricas, é uma das formas 

mais cruéis de barbárie na contemporaneidade, pois colabora para o 

desenvolvimento das culturas, da violência, da guerra, do terrorismo, do 

individualismo, da discriminação, da indiferença, da alienação, da submissão e da 

imposição gerando mal-estar nas relações humanas. Na maioria das vezes, esses 

ocorrem quando os preceitos individuais ou grupais são ameaçados, e na 

tentativa de se defenderem acabam por julgar os outros como inferiores.  

 

 

 

 

Genghis Khan, o imperador nômade, desenvolveu uma mente capacitada para o 
raciocínio estratégico e, utilizando o tempo de uma forma revolucionária, obteve grande 
sucesso material. 

Responda: Como Genghis Khan foi capaz de criar um dos maiores impérios da história? 
Por que alguns historiadores, geralmente o acusam de bárbaro e de ter cometido "crime 
contra a humanidade?”. 

Sugestão de site para pesquisa: 
http://www.desempenho.esp.br/livro/get_capitulo.cfm?id=38    
  

Atividades – Trabalho em grupo: Pesquise em dicionários e registre em seu caderno os 
significados das palavras etnocentrismo, preconceito, civilização, poder e barbárie.  

Releia atentamente o conceito de barbárie, citado pelo autor Lendering e faça as suas 
considerações acerca do pensamento social daquela época sobre o entendimento de 
civilização superior e civilização inferior.  

Discuta em grupo: O que entende por abuso de poder? Na citação de Lendering há 
vestígios de abuso de poder?  Você já presenciou atitudes relativas a abuso de poder? 
Se a resposta for afirmativa, cite-as.  Quais seriam as outras opções para que as 
atitudes presenciadas ocorressem de forma diferente? 
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Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem:Mg-map.png 

         

 

 

 

Embora o Deserto de Gobi, situado na Ásia Central entre a China e a 

Mongólia, cubra uma grande extensão de terras que vai do sul ao leste, há 

cadeias de montanhas no norte e no oeste e boa parte do país é coberta por 

pastagens e florestas, sendo que muitas dessas ainda permanecem inexploradas. 

Os descendentes dos conquistadores atualmente são vaqueiros, que cuidam dos 

A noção de poder envolve aspectos mais amplos e complexos do que o mero exercício da 
autoridade sobre outrem. O poder pode ser exercido desde as formas mais sutis até aos 
níveis mais explícitos e comumente identificáveis. Assim sendo, caracterizar o abuso de poder 
deixa de ser uma tarefa de simples identificação da ação do forte sobre o fraco, passando a 
considerar que o poder, em determinadas situações e circunstâncias, muda de mãos e ganha 
nuances implícitas, que dificultam a identificação do abuso do mesmo.   
Fonte:http://pt.wikipedia.org/wiki/Abusode_poder 
 

Atualmente a Mongólia está dividida em 21 províncias ou aymags: Arhangay, Bayan-
Ölgiy, Bayanhongor, Bulgan, Darhan-Uul, Dornod, Dornogovĭ, Dundgovĭ, Govĭ-Altay, 
Govĭsümber, Hentiy, Hovd, Hövsgöl, Ömnögovĭ, Orhon, Övörhangay, Selenge, 
Sühbaatar, Töv, Uvs e Zavhan; e uma cidade com estatuto autônomo: a capital, 
Ulaanbaatar. 



 

 76

seus rebanhos nos planaltos, planícies e estepes centrais da Ásia. Suas tribos 

estão vivendo em um território dominado por um estado nação, ou seja, a 

Mongólia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conquanto a palavra Mongólia seja usada em um sentido político e técnico 

para designar a região habitada pela etnia mongol no centro da Ásia, esse termo 

já não é tão significativo, uma vez que a região hoje consiste em zonas de etnia, 

estrutura política e economias completamente diferentes do passado.  

Deserto de Gobi -
Fonte:http://www.fotosearch.com.
br/ICN191/f0016064/ 
 

Deserto de Gobi 
Fonte:http://www.fotosearch.com.br/ICN1
91/f0016580/ 
 

DESERTO DE GOBI 

 

Com exceção do Continente gelado da Antártida – maior região desértica do 
mundo –, que possui 14.000.000 de km², o Deserto do Saara é o maior do mundo, com 
9.065.000 km² e o Deserto de Gobi o segundo, com 1.295.000 em km². O que há em 
comum entre esses desertos arenosos são o clima inóspito, as grandes áreas desabitadas 
– algumas habitadas em curtos períodos, por tribos nômades – e a riqueza de fósseis pré-
históricos. As diferenças são muitas, acentuando-se a geografia, uma vez que o Saara é 
localizado no Norte da África e o Deserto de Gobi fica na Mongólia, divisando com a 
China; a temperatura, que enquanto no Saara pode chegar a 50º C durante o dia e –5º C 
à noite, em Gobi e bem mais frio, em algumas regiões podendo chegar ao extremo de 
33,9 °C de dia e –47 °C à noite; e os animais, como o camelo-bactriano – de duas 
corcovas – e o raríssimo cavalo-de-przewalski em Gobi, assim como, dromedários e os 
raros lagarto-varano, a cobra-cerastes e o adax – grande antílope branco ameaçado de 
extinção, que, adaptado ao deserto, pode sobreviver até um ano sem água, no Saara.  
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Para darmos continuidade aos estudos contarei a história de Samanta. Ela 

e sua família residem no Estado do Paraná, e o objetivo do relato desta 

experiência é exemplificar o quanto o preconceito aniquila a identidade. A história 

é baseada em fatos verídicos e os nomes são fictícios.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A História de Samanta 

Júlia recebeu a notícia da gravidez com muita surpresa, mas não menos alegria, 
afinal ia ser mãe novamente, apesar de já estar com 38 anos de idade. Ela sempre quis 
ter mais de dois filhos, e, embora o terceiro estivesse chegando um pouco atrasado, era 
muito bem-vindo. Ao partilhar a notícia, a alegria se alastrou para toda a família. 

No mais, Júlia estava particularmente satisfeita, afinal poderia dar à terceira filha 
um nome que amava, que não pôde conceder às duas primeiras por essas terem 
herdado os nomes das avós materna e paterna, como singelas homenagens.  

– Ela se chamará Samanta – disse ao marido repentinamente, ao voltarem para 
casa, após o ultra-som. 

– É um nome muito bonito – ele comentou sorridente, acariciando levemente a 
barriga da esposa. – Algum motivo especial? 

– Era o nome da minha boneca preferida. 
– Você ainda se lembra dos nomes das suas bonecas? – ele indagou admirado.  
– De todas não – respondeu Júlia, enquanto sorria também –, mas Samanta era 

especial. Foi costurada a mão pelo meu avô, com trapos de roupas da minha avó, com 
cabelos de milho e feita especialmente para meu aniversário de seis anos. 

O tempo passou sem grandes novidades e chegou finalmente o grande dia. 
Passava pouco das 10h e Júlia já estava na enfermaria, não havia visto a filha e as 
visitas dos familiares só seria possível a partir das 13h30. Confusa, por ainda estar sob 
efeito da anestesia, interpelou o médico que havia feito sua cesariana sobre o paradeiro 
da filha. O profissional, notando seu estado de confusão mental, tentou tranqüilizá-la, 
informando que Samanta tinha nascido às 08h10 e estava muito bem, no berçário. 

Os minutos se arrastaram, parecendo que o tempo não passava, até que 
finalmente o pediatra aproximou-se do seu leito e, após os cumprimentos de praxe, 
abdicou dos rodeios e disse que a criança tinha nascido sadia, mas que era mongolóide 
e ia precisar de muitos cuidados e acompanhamentos médicos. A princípio Júlia ficou 
muito chocada, pois não entendeu que tipo de doença a pequena Samanta tinha. O 
médico enfatizou que a mãe teria que dar a ela muito amor e carinho. Júlia continuou 
não entendendo o porquê das recomendações, pois já amava muito e tinha enorme 
carinho pela filha.  

Júlia não entendia porque as pessoas tinham tanto preconceito umas com as 
outras, já que na essência todos os seres humanos são iguais. Mas naquele momento 
nada daquilo importava, exceto o fato de sua pequenina Samanta ter nascido doente, ou 
deficiente, como dissera o médico. 

Pesquisa – Agora é hora de obtermos conhecimento sobre a atual Mongólia. Reúna-se em 
pequenos grupos e pesquise em livros de História ou em sites, como 
http://www.aup.org/janela3/dia19.htm, sobre a organização sócio-política da Mongólia 
Interior – Esta, nos séculos XX e XXI é território autônomo da China, tal como o Tibet – e 
Mongólia Exterior, enfocando os aspectos demográficos, econômicos, políticos e culturais. 
Após a pesquisa apresentem o resultado ao grande grupo. 



 

 78

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Júlia saiu do hospital mantendo a esperança de que o médico realmente havia se 

enganado. A ansiedade para dar o primeiro banho era grande, pois queria ver a reação 
da filha e procurar nela alguma coisa diferente. Tinha certeza que nada encontraria, 
provando que sua teoria era mais acertada do que o precoce diagnóstico. Samanta era 
normal, igual às outras duas filhas, e, ainda que estivesse errada, nada mudaria.  

Assim que foi possível Júlia procurou outro pediatra, pois queria uma segunda 
opinião. Mas o diagnóstico procedeu e o médico que a atendeu parecia nada saber além 
do que o outro havia dito, exceto pelo fato de lhe ter esclarecido um pouco mais sobre o 
problema. 

Foi assim que ela ficou sabendo que o mongolismo era apenas um termo chulo, 
que na verdade o problema da Samanta era a Síndrome de Down. Para Júlia, algo mais 
– que por sinal já suspeitava – foi plenamente esclarecido naquele dia: o termo 
“mongolóide”, que alguns usavam para definir a Síndrome de Down, realmente vinha da 
similaridade física com os habitantes da Mongólia, tais como: cabeça mais larga e 
menos comprida, pescoço curto e grosso, membros menores, maior tendência à 
obesidade, baixa estatura, pômulos salientes, boca pequena e língua grande, olhos 
oblíquos, geralmente com uma prega típica na pálpebra superior que esconde as raízes 
dos cílios etc. 

O pediatra explicou ainda que Samanta não falaria normalmente, por causa de 
problemas na língua, e demoraria a andar; enfim, teria um atraso no desenvolvimento 
geral e sua vida seria curta. E ainda, como o outro pediatra dissera no hospital, insinuou 
que ela teria que amar Samanta ainda mais que as outras filhas.  

Ela foi à luta. Começou a levar Samanta à APAE – Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais –, mas para ela, mãe ansiosa, era muito pouco. Em certa ocasião, 
ficou sabendo de um médico do Rio de Janeiro, que oferecia mais. Ficou muito contente, 
pois toda mãe quer ver seu filho andar, falar e sorrir feliz. E, mais que qualquer outra 
pessoa, acreditava no potencial da filha e tinha ânsia de vê-la se desenvolvendo. Ao 
contrário de certas histórias que já tinha ouvido aqui ou ali, jamais pensou em esconder 
Samanta do mundo e da sociedade, relegando-a a uma espécie de cárcere social. Júlia 
sempre achou a filha linda, maravilhosa e se orgulhava quando saía com ela, com cada 
pequena conquista.  As condições sócio-econômicas de Júlia não eram suficientes para 
levar a filha ao citado médico, no Rio de Janeiro, pois o custo era muito alto, mas ela 
pôde contar então com a ajuda dos familiares.  

Todos arregaçaram as mangas e ajudaram na luta, dando principalmente apoio e 
muita força. Com a ajuda financeira dos familiares, apoio do esposo e das outras filhas – 
que nunca deram um passo atrás e até pararam de estudar para ajudar –, começaram, 
enfim, o difícil tratamento. 

Eram de 12 a 18 tipos de exercícios, diversas vezes ao dia, das 7h às 22h. Era 
extremamente trabalhoso e cansativo, tanto para os adultos quanto para Samanta, que 
era tão pequena, mas suportava valentemente todos os exercícios. 

Aos poucos, e com tristeza cada vez maior, Júlia foi tomando conhecimento da 
existência do preconceito e da discriminação, que consistem na mais crua das formas 
de ignorância; pois geralmente as pessoas que conhecem e têm contato diário com 
pessoas deficientes, acabam se conscientizando e ficando livres desses sentimentos. 
Segundo Júlia, o que não podia era deixar a filha ser prejudicada por tais frutos da 
desinformação; seguiria em frente com Samanta e, fosse como fosse e custasse o que 
custasse, iriam vencer. 

Os comentários mordazes dos vizinhos insinuavam que Júlia se recusava a 
enxergar as necessidades de Samanta e queria que ela fosse normal, tal qual as outras 
crianças, e era por isso que não a colocava na escola da APAE. Segundo eles, se a 
menina era deficiente, tinha que ser colocada “em seu lugar”. 
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E o pior é que até as crianças, seguindo o péssimo exemplo dos pais, não 
queriam brincar com Samanta. 

Chegou, então, mais um grande dia na vida da menina. Ela estava com cinco 
anos e, após todo esse tempo de trabalho contínuo de estimulação, a família estava feliz 
e certa de que a escola ajudaria a dar continuidade ao seu desenvolvimento. Todos 
olhavam e alguns perguntavam: 

– Mas, Júlia, você quer colocá-la nesta escola? 
 – Claro. A escola é o lugar de todas as crianças nessa faixa etária – Júlia 
respondia com simplicidade, mas no íntimo havia um certo regozijo. 
 – Mas... você acha que ela vai conseguir? 
 – Não tenho nenhuma dúvida! Claro que minha filha terá mais dificuldades que 
os outros alunos, mas com dedicação e paciência, ela conseguirá sim! 

Como há dificuldades em todo começo, nos primeiros dias as coisas não foram 
bem, mas elas insistiram e perseveraram. Passado algum tempo que a filha estava na 
escola, Júlia começou a perceber – com muita alegria – uma sutil mudança no 
comportamento das pessoas. Os adultos a viam se socializando cada vez mais com as 
crianças, que a aceitavam normalmente nas brincadeiras e já não a tratavam mais com 
estranheza. Júlia mais uma vez constatou que é, principalmente, a falta de 
conhecimento que leva as pessoas a terem preconceitos e discriminarem umas às 
outras. 

O ânimo de Júlia aumentava cada vez mais, pois notava claramente que as 
crianças, mães e alguns profissionais da escola gostavam de Samanta. Apesar de 
apresentar dificuldades na aprendizagem a filha estava feliz, e a deixava feliz também. 

Atualmente Samanta tem 18 anos, estuda em uma Escola Estadual do Paraná e 
está matriculada na 7ª série. Cada vez mais está conquistando um espaço que, em 
verdade, já é seu de direito, mas alguns se recusam a enxergar isso. É uma adolescente 
típica: extrovertida, amorosa, sapeca, geniosa às vezes, em outras teimosa, mas acima 
de tudo carinhosa com a família e com as outras pessoas. Tem muitas amizades e 
essas a adoram, pois é uma mocinha doce, muito linda e extremamente agradável. 

 

Atividades - Reúnam-se em pequenos grupos e discutam: 
- Qual a parte do relato que mais lhe chamou a atenção? Justifique. 
- O que você entende por preconceito e estigmatização? 
- Você acredita que o fator principal de estigma e rotulação das pessoas ou grupos 
sociais situa-se no campo do preconceito? Justifique.  
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  A Síndrome de Down é uma condição genética, marcada pela presença 

de um cromossomo a mais nas células da pessoa, e causa o atraso no 

desenvolvimento motor, intelectual, físico e psíquico.  

John L.H. Langdon-Down (1828 - 1896), foi um médico inglês, reconhecido 

pelo trabalho com crianças com deficiência mental. Descreveu, em 1866, as 

características de uma criança com a Síndrome de Down e a classificou como 

"Mongolian Idiots". Erroneamente, ele definiu a alteração cromossômica como 

uma doença e a denominou de “mongolismo”.  A utilização desse termo teve por 

base o estabelecimento de uma relação de semelhança morfológica entre as 

pessoas com a Síndrome de Down e a etnia mongol. Dr. Down acreditava que a 

Síndrome representava uma "regressão, por degeneração, a uma raça mais 

primitiva". 

 

 

“A postura etnocêntrica recebeu no final do século XIX, um 
aparato ideológico. O movimento chamado evolucionismo teve a 
pretensão de descobrir as verdades fundamentais da natureza 
humana, comparando os detalhes da cultura numa escala 
mundial. Os evolucionistas separavam dados sociais, 
classificando-os em categorias diferentes, ou seja, eles 
separavam os fatos do contexto onde surgiam. Depois de feita 
essa separação eles comparavam os costumes de diferentes 
grupos étnicos sem levar em consideração as relações sociais 
das quais eles faziam parte. Finalmente classificavam as 
sociedades, a partir de seus costumes, situando-os numa escala 
evolutiva, uma vez que acreditavam que a humanidade se 
desenvolvia de modo linear, ou seja, ela possuía uma única 
história que ia do primitivo até o civilizado”. (MACHADO, 2003). 

As estatísticas apontam que a cada seiscentos nascimentos, uma pessoa nasce com a 
Síndrome de Down. Cientificamente é comprovado que a probabilidade de se ter um 
bebê com Síndrome de Down seja maior em mulheres com mais de 35 anos. Porém, 
qualquer mulher, independente da idade, pode ter filho com essa síndrome. 

Qual a relação entre o pensamento do Dr. Down sobre a existência de raças civilizada e 
primitiva com a Teoria da Evolução de Charles Darwin? 

 MONGOLISMO E A SÍNDROME DE DOWN 
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No século XIX surge o evolucionismo unilinear, que aplica a teoria da 

evolução na culturalidade e gera o pressuposto que o homem passaria por 

estágios de evolução cultural da selvageria à barbárie, da barbárie de evolução 

cultural: da selvageria à barbárie, da barbárie à civilização e da civilização ao 

estado de perfeição relativa. Os estudos etnocêntricos e comparativos, daquele 

período, relegaram às etnias minoritárias diferentes graus de primitivismo tendo a 

cultura européia como ponto de referência do processo civilizatório. 

Uma das tarefas da antropologia seria estabelecer uma escala de 

civilização, onde de um lado estariam as nações européias, do outro lado 

estariam as tribos selvagens. Esta concepção estava dentro do contexto da 

Origem das Espécies de Charles Darwin (1809 - 1882) fundamentada na teoria do 

evolucionismo unilinear.  

A designação de “Mongolismo” persiste atualmente e, na maioria das 

vezes, continua a surgir associada à estigmatização tanto do povo da Mongólia 

quanto da pessoa com Síndrome de Down; o termo teve variações como 

"mongolóide" ou "mongol". Não se pode deixar de citar que esta é uma 

característica do período histórico em que a ciência se encontrava quando o Dr. 

Down fez a descrição. Naquela época, os cientistas acreditavam que existiam 

raças "superiores" e "inferiores", do ponto de vista evolutivo. Para eles, a "raça 

superior" seria a caucasiana, seguida pela mongólica e, por último, a negra. 

 

 

 

 

 

 

Qual teoria do século XIX que fundamentava a visão do Dr. John L.H. 
Langdon-Down? 

Mongolóide, de mongol: Os termos raça amarela, asiática, mongólica ou 
mongolóide foram utilizados numa classificação de grupos humanos, adotada no 
passado em antropologia, correspondendo a uma raça. Atualmente, a noção de raças 
humanas, do ponto de vista da biologia está posta à parte, sendo utilizado o conceito de 
etnia para descrever grupos humanos com características físicas e culturais comuns. 
O tipo amarelo ou mongolóide possui como características comuns a pigmentação da 
pele "amarelada", ou seja, com mais pigmento castanho que os brancos, com cabelo 
negro e liso (nos indivíduos saudáveis), e geralmente com uma prega típica na pálpebra 
superior que esconde as raízes dos cílios; no entanto, esta última característica está 
presente também nos khoisan, um povo africano que, além disso, possuem também uma 
tonalidade amarelada na sua pele escura. 
Fonte: http://www.bf2brasil.com/forum/showthread.php?p=446769 
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Professor Jérôme Lejeune – 
Fonte:http://www.geocities.com/Heartland/Forest/5876/ageneticalejeune

“Um único critério mede a qualidade de uma 
civilização: o respeito que ela prodiga aos mais fracos 
de seus membros. Uma sociedade que esquece disso 
está ameaçada de destruição. A civilização está, muito 
exatamente, no fornecer aos homens o que a natureza 
não lhes deu. Quando uma sociedade não admite os 
deserdados, ela dá as costas à civilização”. (Frase de 
Jérôme Lejeune). 

 

                                                  

                                                 

 

 

 

 

Jérôme Lejeune (1926 - 1994), foi médico e professor de Genética 

Fundamental. Em julho de 1958, aos 32 anos, depois do exame dos 

cromossomos de uma criança com "Síndrome de Down", descobriu a existência 

de um cromossomo a mais no par 21.  Quase todos os seres humanos tem 46 

cromossomos nas células somáticas, 23 herdados da mãe e 23 do pai. Nas 

pessoas com a Síndrome de Down, ao invés de 46, possuem 47 cromossomos na 

célula e este cromossomo extra se liga ao par 21. Então surgiu o termo Trissomia 

do 21, que é o resultado da não disjunção primária, que pode ocorrer em ambas 

as divisões meióticas e em ambos os pais.  

No ano de 1959 Jérôme publicou seus resultados de pesquisa na revista 

da Academia de Ciências da França, junto com dois colegas cientistas, Marthe 

Gauthier e Raymond Turpin. Em 1960, todos os resultados desses trabalhos de 

pesquisa foram o objeto de estudo em seu doutorado. Somente no ano de 1961, 

por meio de um artigo, assinado por 19 pesquisadores, propuseram a substituição 

do termo mongolismo por trissomia 21, mas o termo não foi abolido de imediato. 

Na 8ª Assembléia da Organização Mundial da Saúde também houve 

posicionamento contra o uso do termo mongolismo, quando um membro da 

delegação da Mongólia disse ao diretor da OMS que o termo era ofensivo e 

deveria ser evitado futuramente.   

 
Atividade: Como você analisa a colocação do membro da delegação da Mongólia relativa 
ao uso incorreto do termo mongolismo utilizado pela civilização ocidental? 
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A Síndrome de Down, não é uma doença e também não está vinculada à 

consangüinidade; e sim a uma alteração genética. Jérôme Lejeune refutou a idéia 

de que a síndrome era uma espécie de involução às raças inferiores. Enfim, as 

palavras mongol e mongolóide refletem o preconceito racial da comunidade 

científica do século XIX, e o nome dado à Síndrome, foi em homenagem ao Dr. 

John L. H. Langdon-Down, precursor dos estudos. 

“Assim, a ocorrência de fenômenos tão distintos como 
doenças, deficiências e crimes – indícios de uma crise social 
marcada pela insalubridade pública e a exploração social 
exacerbada – eram percebidas como causas potenciais de 
uma possível degeneração biológica da espécie. Para J.L.H. 
Down, a trissomia 21 era indício dessa degeneração”. 
(JORDAN, 1866) 
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                                                        Cariótipo de uma pessoa com Síndrome de Down 

 

                                                   Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Sindrome_de_down 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cariótipo é o conjunto 
cromossômico ou a 
constante cromossômica 
diplóide (2n) de uma espécie. 
Representa o número total 
de cromossomos de uma 
célula somática (do corpo). 

 Fonte: Origem: Wikipédia, a 
enciclopédia livre. 

Pesquisa – Sugestão de Sites: 

http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/cluster/2003/08/s_down.shtml  e 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Gen%C3%A9tica - O termo mongolóide trata-se 
de uma utilização inadequada para se referir à pessoa com Síndrome de 
Down. Como se reconhece fisicamente a pessoa com a Síndrome de 
Down? O que determina as características físicas dos seres humanos? 

Debate - Por que há similaridade nas características externas das 
pessoas com Síndrome de Down? Por que somos tão diferentes uns dos 
outros, se fazemos parte da mesma espécie? Qual a relação dos Mongóis 
com a Síndrome de Down? 
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“Assim como é certo que nunca uma folha é inteiramente igual a 
uma outra, é certo que o conceito de folha é formado por 
arbitrário abandono dessas diferenças individuais, por um 
esquecer-se do que é distintivo, e desperta então a 
representação, como se na natureza além das folhas houvesse 
algo que fosse folha’, uma espécie de folha primordial, segundo a 
qual todas as folhas fossem tecidas, desenhadas, recortadas, 
coloridas, frisadas, pintadas, mas por mãos inábeis, de tal modo 
que nenhum exemplar tivesse saído correto e fidedigno como 
cópia fiel da folha primordial”. (NIETZSCHE, 1999) 

 

Todos os conceitos nascem por igualação do não-igual. Segundo SÁTIRO, 

1997, “Conceitos são idéias elaboradas, organizadas e desenvolvidas a respeito 

de um assunto e exigem análise, reflexão e síntese”. Mas, geralmente, antes de 

chegarmos a um conceito, formamos um preconceito. Este pode ser ponto de 

partida que, se for bem desenvolvido, pode tornar-se um conceito, ou seja, um 

conhecimento mais amplo. O preconceito só se torna negativo quando ficamos 

nele, sem desenvolvê-lo. 

Quando as idéias deixam o âmbito de apenas conceitos e passam a ser 

usadas pelos homens, tudo que as rodeiam acabam por ser classificado em 

categorias. Então, as diferenças são autenticadas com denominações distintas, e 

as coisas passam a ser vistas com diferenciação umas das outras. Mas, entre os 

Fonte para pesquisa: www.ufmg.br/inclusaosocial/?p=59 

ATIVIDADES 
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homens, as diferenças deixam de ser vistas apenas nesse nível e passam a ser 

classificadas por maior ou menor, superior ou inferior, melhor ou pior, normal ou 

deficiente, ruim ou bom, feio ou bonito, inteligente ou não inteligente, magro ou 

gordo, fraco ou forte, rápido ou lento, pobre ou rico, etc. E são essas 

diferenciações errôneas que fazem com que a sociedade seja cheia de 

discriminações e preconceitos. Por exemplo, sobre o conceito de deficiência: 

quais os critérios usados para distinguir a pessoa com deficiência? Segundo 

OMOTE, 1990, "A deficiência é um fenômeno socialmente construído, que não é 

atributo da pessoa deficiente. É uma condição atribuída a uma pessoa ou nela 

reconhecida, em função de uma perspectiva assumida pela audiência." Ainda 

afirma que: 

 

“Os grupos sociais criam determinadas regras de funcionamento 
e estabelecem metas para seus membros. Os indivíduos que não 
alcançam essas metas ou que fogem às regras apresentam uma 
forma de funcionamento diferenciada, podem ser considerados 
pelo grupo como deficientes. A partir dessa concepção, entende-
se que esses indivíduos, classificados como deficientes, devem 
receber um tratamento diferenciado, isto é, um tratamento 
especial. Esta maneira de encarar a situação é acentuada 
quando há um parecer médico ou um diagnóstico que nomeia 
essa deficiência, classifica o indivíduo e delimita quais são suas 
possibilidades e seus limites, baseados muito mais nas 
interpretações que o grupo faz das possíveis limitações desse 
sujeito do que em suas reais dificuldades”. (OMOTE, 1990) 

 

Portanto, a deficiência é resultado indissociável entre os aspectos 

biológicos e os culturais, ou seja, é criada e legitimada nas relações sociais, em 

especial, nas relações estabelecidas em organizações familiar, escolar e de 

trabalho. A família e a escola são duas instituições que exercem um papel de 

grande importância para o desenvolvimento do indivíduo.   
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“A hipótese de J.L. H. Down tem de ser situada no seu contexto 
que é o surgimento da eugenia. Uma ciência sustentada por 
teorias racistas e evolucionistas, que tinha por objetivo a criação 
de uma raça humana pelo controle seletivo da natalidade. 
Definem-se critérios para decidir quem tem e quem não tem 
direito a procriar, quem tem e quem não tem direito à vida”. 
(VIEIRA, 2007) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEXTO I 

Por que, à primeira vista, as diferenças físicas são usadas para atribuir qualidades 
ou defeitos? 

 
(...) A lei alemã de 1933, assinada por Hitler (na época Chanceler do Reich), previa a 
esterilização dos portadores de doenças hereditárias e enumerava: debilidade mental 
congênita, esquizofrenia, loucura circular (maníaco depressiva), epilepsia hereditária, 
coréia   hereditária, cegueira hereditária, surdez  hereditária, grave deformidade corporal 
hereditária. 

Mas este seria apenas o começo de um processo que culminará mais tarde, a partir de 
1939, no extermínio em massa dos defeituosos físicos e mentais, conforme memorando 
secreto de Adolf Hitler autorizando os médicos a matarem os internos nos hospitais 
psiquiátricos alemães (...) 

Fonte:http://www.slab.uff.br/exibetexto2.php?link=.%2Ftextos%2Ftexto31.htm&codtexto=
31&cod=31&nome_autor=&tp=t 

ATIVIDADES 
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TEXTO II 

 

NOTÍCIAS – 14/07/2008 

 

Geneticistas alemães condenaram as ações de seus colegas durante o regime 
hitleriano e, principalmente, seu apoio à política de eugenia do III Reich que resultou na 
morte de milhares de portadores de deficiências. Por ocasião do 75° aniversário da 
aprovação de uma lei nazista sobre "a prevenção das transmissões de doenças 

hereditárias à prole", a sociedade alemã de genética denunciou a cumplicidade de 
cientistas da época com uma política de esterilização forçada de mais de 400.000 
pessoas e com o assassinato de outros milhares através de programas de eutanásia. 
Um comunicado da sociedade afirma: "Tendo em vista o conhecimento genético da 

época, as ações dos geneticistas eram indefensáveis, uma vez que deveria estar claro 

que as medidas previstas eram não apenas moralmente injustas, mas biologicamente 

insensatas". A capital alemã abriga atualmente um congresso internacional de genética, 
o primeiro em Berlim nos últimos 80 anos. 

 

 

Adolf Hitler (1889 – 1945) 

 

Fonte do texto: http://www.jornalalef.com.br/Mundo_Judaico.htm 

Fonte da foto: http://pt.wikipedia.org/wiki/Adolf_Hitler 
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Devido à sensibilidade de muitos pais e profissionais dos diversos 

segmentos da sociedade, as pessoas que possuem a Síndrome de Down e suas 

famílias têm participado ativamente das discussões sobre os estereótipos a que 

foram submetidas historicamente e estão lutando para ocuparem seus espaços, 

disseminando as informações acerca do assunto.  

 

 

 

“Quando o preconceito e a discriminação, frente a alguém ou 
algum grupo social se evidenciam, eis aí o resultado da 
desinformação e do desconhecimento sobre dada realidade. Por 
outro lado, os preconceitos também se originam no processo 
histórico-cultural, econômico e, principalmente, moral de cada 
sociedade; transformando-se, assim, em sentimento. Dessa 

Dê a sua opinião: Hitler tinha idéias etnocêntricas? Por quê? O que diferencia um grupo 
social dos outros? 

Partindo do prisma de que sou considerado geneticamente diferente em um grupo social 
e que represento a minoria; e em contrapartida, sou considerado igual num grupo social 
em que represento a maioria (espécie humana), responda: se somos diferentes uns 
dos outros, então por que a nossa sociedade classifica os possíveis diferentes? 
Por que há dominação de um povo sobre o outro? 

ATIVIDADES 
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forma, apenas a informação não é suficiente para erradicá-lo. O 
preconceito vai além da desinformação, é muito mais profundo 
que isso, pois mexe com todo o sistema de representação e 
valores que vão sendo construídos no indivíduo, na medida em 
que ele vai sendo socializado, e corresponde ao substrato pelo 
qual se constrói o estigma”. (GOFFMAN, 1982) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Franz Boas (1858  - 1942)  apontava que cada cultura é uma unidade integrada, fruto de 
um desenvolvimento histórico peculiar. Enfatizou a independência dos fenômenos culturais 
com relação às condições geográficas e aos determinantes biológicos, afirmando que a 
dinâmica da cultura está na interação entre os indivíduos e sociedade. 

De todas as suas idéias, a formulação do conceito de etnocentrismo e a necessidade de 
estudar cada cultura singularmente por seus próprios termos exercem, ainda nos dias de 
hoje, uma enorme influência nos estudos antropológicos. Em sua obra, Boas se contrapôs 
aos evolucionistas, que compreendiam as culturas das sociedades não-caucasianas como 
inferiores. É através de seus estudos que a idéia de uma escala evolutiva das sociedades 
partindo de agrupamento de homens "selvagens" ou "naturais" e chegando as "sociedades 
civilizadas" européias vai sendo gradualmente abandonada pelos estudos antropológicos. 

Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Franz_Boas 

 

Fonte do Texto: 
http://ich.unito.com.br/123264 
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